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R E S U M O 

Os moluscos bivalves da Praia de Ma9a.mbaba da região da 

plataforma continental do Cabo Frio foram a.mostrados 

mensalmente, durante o periodo de setembro de 1985 a 

fevereiro de 1987, utilizando-se um pegador Van-Veen, uma 

draga retangular e uma rede "otter trawl". Foram 

identificadas 45 espécies pertencentes a 29 familias. A 

distribui9ão espacial entre as profundidades de 30, 45 e 60 

metros foi determinada através de análise de classifica9ão e 

ordenação. Foram comparados os padrões de distribuição 

determinados com os dados obtidos com a draga e o pegador. 

Compararam-se, também, os padrões de distribuição gerados 

pelo indice binário "simple matching" e pelo coeficiente de 

correlação linear de Pearson. Pôde-se verificar a existência 

de duas comunidades distintas habitando a faixa de 30-45 

metros e 60 metros. Utilizando-se conjuntamente os valores 

obtidos com a draga e o pegador pôde-se estabelecer as 

seguintes espécies como mais frequentes: Mactra petiti· 

Orbigny, 1846, Tellina petitiana Orbigny, 1846, Tellina gibber 

Ihering,1907 e Cra.ssinella lunulata(Conrad,1834) nas 

estações de 30 metros e Nucula puelcba Orbigny, 1846, Corbula 

patagonica Orbiby, 1846 e Malletia·cumingii(Hanley, 1860) nas 

estações de 60 metros. As estações de 45 metros parecem se 

situar em uma faixa de transição, apresentando espécies 

caracteristicas tanto de 30 metros quanto de 60 metros. O 
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tamanho médio de particulas dos grãos e o grau de seleção 

dos sedimentos parecem ser os fatores que determinam essa 

distribuição. A hipótese da relação grupos tróficos/tipo de 

sedimento parece se sustentar para a área estudada, 

ocorrendo um maior número de espécies e de individuos 

detritivoros a 60 metros e um maior número de espécies e 

individuos filtradores a 30 e 45 metros. Os maiores valores 

de diversidade foram verificados a 60 metros, o que pode ser 

relacionado a uma maior heterogeneidade espacial dos 

sedimentos nessa profundidade. 
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A B S T R A C T 

Molluscs bivalves of the continental shelf of the Cabo 

Frio region were sampled every month, during September 1985 

to February 1987, using a Van-Veen grab, a rectangular 

dredge and a otter trawl. Forty five species were identified 

belonging to 29 families. The spatial distribution at 30, 45 

and 60 metres of depth was determined by classification and 

ordination analysis. The distribution paterns were compared 

with data obtained with dredge and grab, and also with 

results given by the simple matching índex and by Pearson 

" coefficient of linear correlation. It was possible to verify 

the existence of two communities: one living between 30 and 

45 meters and another at 60 metros. The most frequent 

species were Mactra petiti Orbigny,1846, Tellina petitiana 

Orbigny,1846, Tellina gibber Ihering,1907 and Crassinella 

lunulata(Conrad,1834) at 30m and Nucula puelcba 

Orbigny,1846, Corbula patagonica Orbigny,1846 and Malletia 

cU.111.ingii(Hanl�y, 1860) at 60m. The average size of the 

particles and selection coefficient of the sediment seem to 

be the main cause of this distribution. The relation trophic 

group/sediment type hypothesis seems to be applied to the 

studied area, ocurring higher number of species and 

organisms with detritivorous habit at 60m and a higher 

number of species an organisms with .suspensivorous habit at 

3 O and 45m. The h ighest val ues of d i vers i ty w_ere ver i f i ed at 

60m, possibly due to a higher spatial heterogeneity and a 
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higher hydrodynamic stability of the sediments at -'this 

depth. There was no sazonality in the occurrence or density 

of any species collected. 
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1. INTRODUÇAO 

O sistema bentônico pode ser dividido em três zonas 

principais bastante distintas entre si: zona entremarés, 

zona sublitoral e zona profunda. A zona sublitoral está 

situada sobre a plataforma continental e se estende do 

limite inferior extremo das baixamares até a borda da 

plataforma continental, que se situa a profundidades em 

torno de 200 metros. Excetuando-se a região entremarés, é no 

_,..., infralitoral que se concentra a maior parte dos estudos 

sobre bentos, devido a sua importância para a pesca e outras 

ações antrópicas, (e.g., navega9ão,lançamentos de dejetos, 

exploração de minerais etc. ) e a relativa facilidade para se 

coletar. 

Os primeiros trabalhos sobre bentos marinho com enfoque 

ecológico são creditados a ROSS(1819), FORBES(1859), MILNE 

EDWARDS(1861) e MOBIUS( 1873). Estes, porém, realizaram 

somente uma abordagem qualitativa e se preocuparam somente 

em faz.er um levantamento faunistico das regiões estudadas. 

JAMES JONSTONE em 1908 e DAHL em 1893 fizeram esforços 

preliminares para uma estimativa quantitativa · da 

produtividade do mar, entretanto, foi o dinamarquês PETERSEN 

em 1911 quem aperfeiçoou o método, inventando o instrumento 

que permite uma amostragem quantitativa dos 

fundos(busca-fundo de Petersen) e iniciou os fundamentos da 

ecologia marinha quantitativa. Desta maneira, PETERSEN foi o 

l 
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primeiro a designar as comunidades de fundo com base em 

organismos mais caracteristicos e abundantes(HEDGEPTH, 1957). 

Posteriormente, THORSON(l957) reuniu informa9ões sobre 

diversas comunidades descritas em diferentes locais do mundo 

segundo os padrões de Petersen. Nesse trabalho ficou patente 

o papel dos moluscos bivalves nas comunidades de fundo, 

que constituem aproximadamente 60% das comunidades 

relacionadas. Os estoques naturais de diversos moluscos têm 

sido utilizado como alimento para o homem, ingredientes de 

ração animal e como matéria-prima para indústrias quimicas. 

Os moluscos também são úteis em estudos de poluição 

porque o grupo é bem descrito taxonomicamente e contém 

espécies que variam grandemente em seleção de habitat, modo 

de alimentação e tolerância a mudanças ambientais. Além 

disso, a maioria dos moluscos são sedentários quando adultos 

e- o resto de suas conchas provê um registro semipermanente 

de sua ocupação(TAYLOR,Hall and Saloman, 1 970) . 

O estudo de comunidades tem se mostrado importante na 

análise causal de ações antrópicas e a análise de uma fração 

representativa dessas comunidades. tal como a de moluscos 

bivalves, simplifica e agiliza a tomada de decisão. Dessa 

maneira se Justifica o estudo separado da taxocenose de 

bivalves. 

Atualmente, o método de delimitação de comunidades 

inaugurado por Petersen tem sido criticado na medida que 

diversos autores não conseguiram estabelecer limites· de 

comunidades ao trabalharem em ambientes tropicais(e. g. SHIN 



and THOMPSON, 1982). O próprio conceito que estabelece e.s 

comunidades como entidades rígidas tem sido criticado(e. g. 

MILLS, 1969 e STEPHENSON,1973) , tendo sido suaerido o 

conceito de "continuum ".  

Sem aceitar ou debater a realidade das comunidades 

bênticas identificadas de acordo com os métodos tradicionais 

altamente subjetivos, parece que um estudo para se 

encontrar tais associações deva ser o ponto de partida para 

o entendimento da ecologia bêntica tropical(LONGHURST and 

PAULY, 1 987}. 

A estrutura de comunidades bênticas, i. e. , os organismos 

presentes e suas relativas abundâncias, varia em conjunção 

com mudanças graduais ao longo de gradientes ambientais 

(FRANZ,1976) . Diversas hipóteses têm sido aventadas para 

explicar a estrutura 

fundos-moles, sendo as 

de comunidades 

principais a 

bênticas de 

da 

animal/sedimento(SANDERS, 1968 e LEVINTON, 1972); interações 

entre grupos tróficos(THORSON,1 966 e RHOADS and YOUNG,1 970}; 

interações adulto-larvas(WOODIN, 1976) ; Predação(REISE,1977 e 

VIRSTEIN,1977) ; competição(WOODIN, 1 974 e PETERSON,1 979} e 

distúrbios ecológicos(WOODIN,1 978}. 

A hipótese da relação animal/sedimento diz que sedimentos 

com diferentes caracteristicas, notadamente o tamanho médio 

de particulas, o coeficiente de seleção, o teor de 

'1 silte-argila e a concentração de matéria orgânica, favorecem 

grupos diferentes de animais e consequentemente abrigam 

comunidades diferentes. Diversos trabalhos realizados em 

., 



diferentes partes 

hipótese. Dentre 

do mundo têm 

aqueles realizados 

corroborado 

com molus cos 

com essa 

bivalves 

podemos citar SWAN(l952) , PRATT( 1953), BADER(l95 4) , 

M.AURER(1967) , FRANZ(1976) , BENDER a.nd DAVIS( 1984) , ALLER 

a.nd YINGST(l985) e CORNETC1985) . 

Presentemente, parece existir uma tendência em se 

utilizar métodos de análise multivariada na determinação de 

comunidades bênticas(e.g., análise de classificação e 

ordenação) em substituição ao método de Petersen-Thorson, 

com o objetivo de se eliminar o caráter subjetivo da escolha 

de espécies caracteristicas. Diversos autores tem conseguido 

sucesso 00m a utilização dessas técnicas, podendo-se citar 

CASSIE and MICHAEL(1968) , HUGHES and THOMAS(l971) , 

BOESCHC1973) , LONG and LEWISC1987) e WESTON( 1988) entre 

outros. Exclusivamente para moluscos, os trabalhos de 

ROBERT(1979) e CORNETC 19 85) são bons exemplos. 

No Brasil, os principais trabalhos sobre bentos são os de 

TOMMASI(1970) , FERNANDES( 1977) , CAPITOLI, KEMPF(1970) , 

BENVENUTI e GIANUCAC1978), AMARAL( 198ô) , CARCAM0(1980) , 

ABSHER( 1982) , LANA(1986) , ABSALA0( 1987) e BENVENUTI(1987). 

O objetivo do presente 

levantamento faunistico da 

trabalho é o de realizar 

malacofauna de bivalves 

um 

da 

região, que se encontra ainda pouco estudad�; determinar a 

distribuição espacial desses moluscos, verificar se  a 

relação animal/sedimento se sustenta para esta região da 

plataforma continental e determinar a estrutura dessas 

comunidades. 

4 
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2. ÁREA DE ESTUDO 

, , 
2. 1. CARACTERISTICAS HIDROLOGICAS 

O Cabo Frio localiza-se entre as coordenadas 22• 57'S e 

23'01'S e 4 1  .48'W e 42 02'WC Fig. 1 ). 

A região do Cabo Frio é marcada por uma inflexão para 

oeste do tra9ado do litoral leste do Brasil, inflexão esta 

que é acompanhada por uma alteração importante no perfil da 

plataforma continental, trazendo a isóbata de 100 metros até 

bem perto da costa e abaixando a maior parte do platô a 

profundidades entre 100 e 200 metros. As condições 

hidrológicas locais são diretamente influenciadas pela 

meteorologia e, em última análise, pelo regime de ventos que 

determina a distribuição das massas d'água presentes: a água 

costeira; a Corrente do Brasil e a Agua Central do Atlântico 

Sul( ACAS ), mais fria e de origem mais profunda( KEMPF, 

LISSALDE e VALENTIN,1 974 ) .  Todos esses fatores contribuem 

para que em determinadas épocas do ano ocorra o fenômeno de 

subida de águas frias profundas, denominado ressurgência. 

Devido às condições reinantes, em consequência da 

ressurgência, duas épocas do ano se destacam: Cl} o 

inverno austral{ de junho a setembro ), durante o qual a 

dominância dos ventos de regime S-SW e a passagem rápida de 

frentes frias mantêm quase permanentemente uma subsidência 

com chegada de éguas superficiais quentes da costa e (2) o 

verão austral( de outubro a marco) durante o qual dominam 
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1 . os ventos de regime E-NE que, afastando as éguas 

superficiais quentes, provocam ressurgência. A coluna d'égua 

apresenta então homotermia quente( de julho a agosto ), 

homotermia fria( em periodos de forte ressurgência ) e 

termoclina na maior parte do ano. A média anual de matéria 

orgânica zooplanctônica é 

teores registrados em 

de 66mg/m� sendo os mais altos 

fevereiro e novembro( mais de 

200mg/mª ). A época favorável a ressurgência corresponde aos 

mais elevados teores médios de biomassa zooplanctônica 

CVALENTIN e MOREIRA, 1978 ). 

A porcentagem de detrito é, em geral, muito mais alta na 

água ressurgida, atingindo em média 97%, enquanto que os 

valores de égua de superficie se colocam entre 85% e 9 3% do 

seston total, sendo mais reduzidos os volumes de 

nanoplâncton( BARTH, 1973). 
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2.2. CARACTERISTICAS GEOMORFOLOGICAS 

Como acontece nas margens continentais do Atlântico, a 

margem continental brasileira divide-se em três provincias 

fisiográficas bem definidas: Plataforma Continental com 

pequeno declive, separada por uma borda ou quebra de 

gradiente de uma encosta mais abrupta- o Talude Continental, 

em cuja base se situa o Sopé Continental, no'vamente de suave 

inclinação( ZEMBRUSCKI et al.,1972}. 

Para MARTINS, COUTINHO and URIEN(1979}, a margem 

continental brasileira pode ser classificada em seus 

aspectos gerais como do tipo estável atlântico, sujeita 

somente a movimentos epirogenéticos que afetam o embasamento 

que serve como núcleo para o movimento da plataforma e 

determina também sua extensão. 

A margem continental brasileira pode ser dividida, 

segundo diversos autores, em três regiões fisiográficas 

� distintas: norte, leste e sul. A região sul, na qual Cabo 
\ 

\ 

Frio está inserido, estende-se, segundo ZEMBRUSCKI( 1979 ) ,  

desde a área ao sul do Embaiamento de Tubarão e Cadeia 

Vitória-Trindade até além da fronteira com o Uruguai. Está 

compreendida entre os paralelos de 19º e 38 º Sul e os 

meridianos de 26° e 59 ° Oeste. Sua área total é de 2. 204. 190 

Km� sendo que 296. 010 Km2 correspondem� área da plataforma 

continental. Sua extensão linear cobre aproximadamente 2. 200 

km. A área total da plataforma continental brasileira é de 

700. 000 Km2 
, perfazendo a região sul uma fração de 

aproximadamente 42% desse total. 

1 .  
J .• • 



MARTINS et e.1. ( 197·5), reconheceram na margem 

continental brasileira as seguintes provincias 

fisiográficas: 1) Cabo Orange-Delta Parnaiba; 2) Delta 

Parnaiba-Cabo São Roque; 3) Cabo São Roque-Belmonte; 4) 

Belmonte-Cabo Frio; 5) Cabo Frio-Cabo Santa Marta e 6) Cabo 

Santa Marta-Chui. 

A costa da provincia do Cabo Frio-Cabo Santa Marta é 

caracterizada por praias arenosas com esporões rochosos 

intermitentes. Outra característica particular da região 

sudeste é a pequena área drenada por rios que são raros na 

zona costeira. Esses rios são pequenos e carregam pouco 

material em suspensão, a maior parte do qual sendo 

depositado em estuários e lagunas costeiras, de forma 

muito pouco deste material alcança a plataforma. 

que 

Um exame nos mapas sedimentológicos da 

continental brasileira revela que a maior 

depósitos são relictos seguidos por 

plataforma 

parte dos 

sedimentos 

biogênicos e detriticos e depósitos autogênicos acessórios 

< MARTINS, COUTINHO and URIEN,1979 ). 

Ainda segundo os autores supracitados � superfície da 

r-. plataforma oriental da América do Sul sofreu, durante o 

Quaternário, fases de submersão e exposição, principalmente, 

devido a variações eustáticas do nivel do mar. Em estágios 

geológicos mais recentes, aproximadamente 15. 000 B. P., o fim 

das glaciações do Pleistoceno provocou uma rápida elevação 

do nivel do mar, cobrindo a planicie costeira. Desta 

maneira, a totalidade da paisagem fisiográfica desta 

... 



1 . região tornou-se submersa, com as caracteristicas daqueles 

tempos permanecendo mais ou menos intactas. 

De acordo com ZEMBRUSCKIC 1979 ), o setor Cabo de São 

Tomé-Cabo Frio constitui a área da plataforma onde mais 

acentuada é a quebra na orientação do conjunto de provincias 

da margem continental sul. A largura máxima localiza-se no 

Embaiamento de São Paulo, pela altura de Santos, com 230 Km 
de extensão e a minima, no s etor Cabo São Tomé-Cabo Frio,com 

50 Km. 
Os s edimentos da plataforma interna do sul do Brasil são 

dominados por areia e cascalho, os quais, em muitas áreas 

constituem 50 a 75% do s edimento e em algumas localidades 

mais que 95%. Sedimentos da plataforma média, em contraste, 

contêm predominantemente silte e argila. A esfericidade da 

fração de areia de 1 25-250 mm aumenta para o sul. Ao norte 

� do Cabo Frio, a maioria dos grãos não-carbonáticos são 

subangulares e angulares. Entre Santa Catarina e Cabo Frio, 

as areias da plataforma interna tendem para subangulares a 

"' subes féricas, na plataforma externa eles são levemente mais 

arredondados( ROCHA et al. , 1975 ). 

Em um relatório do LAGEMAR, datado de 1 982, pode-s e  

apreender que em toda a região do talude continental, entre 

o Rio de Janeiro e Guarapari, foram mapeadas lamas 

terrigenas, podendo s er localmente calciferas ou arenosas. 

Na plataforma continental ocorrem, de modo geral, cascalhos 

e areias, porém é notável a concentração de s edimentos 

lamosos ao largo do Càbo Frio. Observa-se que as chamadas 

IV 



1 .  

lamas de Cabo Frio são na realidade representadas por areias 

muito finas com teores crescentes de silte e argila, 

chegando a atingir valores entre 20% e 40% de argila ao 

largo do Cabo Frio. 

E de se esperar que em áreas de ressurgência, como a do 

Cabo Frio, o teor de matéria orgânica do sedimento seja 

maior que o de outras áreas similares devido ao aumento da 

taxa de sedimenta9ão. Entretanto, segundo MILLIMAN and 

SUMMERHAYES(1975}, investiga9ões na margem continental 

brasileira mostram que fosforitos e sedimentos enriquecidos 

organicamente estão ausentes, quer ressurgência 

presente ou não. 

esteja 

Na área do Cabo Frio, a fração fina do sedimento na 

plataforma interna contém pouca matéria orgânica mas, na 

plataforma externa, entre Cabo Frio e Vitória , a fra9ão 

fina de areia contém mais que 0,2% de nitrogênio e mais que 

2% de carbono orgânico, o que sugere que a ressurgência tem 

efeito no sedimento de fundo da área( SUMMERHAYES, MELO and 

BARRET0,1976}. Por outro lado, segundo o relatório do 

LAGEMAR( 1982 }, os maiores teores de carbono orgânico na 

plataforma continental sudoeste( 1,29% ) ,  ao largo do Cabo 

Frio e áreas adjacentes, não estão somente associados· a 

ressurgência pois, apesar de haver significativa 

contribui9ão de matéria orgânica de origem planctônica, 

existe também uma porcentagem significativa de materiais 

lenhosos e herbáceas provenientes de aporte terrigeno. 

1 1 
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3. MATERIAL E METODOS 

3. 1 COLETA E TRIAGEM DOS ORGANISMOS 

A área estudada localiza-se ao largo da Praia de 

Maçambaba em Arraial do Cabo- Estado do Rio de Janeiro 

C Fig. 2 ) .  Foram amostrados mensalmente 6 pontos ao longo 

das isóbatas de 30, 45 e 60 metros, durante o periodo de 

setembro de 1985 a fevereiro de 1987, a bordo dos navios 

Miguel dos Santos " e "Sub-Oficial Oliveira " pertencentes 

ao Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira( 

IEAPM }. A posição das estações foi fixada por radar e a 

profundidade foi determinada por ecossonda. 

Para se amostrar o maior número de espécies e para se 

evitar o problema de diferença de eficiência do equipamento 

em função do tipo de organismo e tipo de substrato, foram 

utilizados 3 instrumentos de coleta : um busca-fundo tipo 

Van-Veen com capacidade para cobrir uma área de 0,1 m uma 

draga retangular metálica com abertura de 60 X 19 cm 

e malha de 1,0 cm e uma rede de arrasto de porta com 10 

metros na tralha inferior da boca, 10 metros. de comprimento 

e malha de 2, 5 cm na boca. Os tempos de arrasto para a draga 

e a rede foram, respectivamente,de 5 e 20 minutos. 

O sedimento coletado foi passado por um conjunto de 

peneiras de abertura de malha de 0,5, 1, 0 e 10 mm, ainda a 

bordo, e a macrofauna retida foi fi�ada em sacos plásticos 

com formol neutro a 4% até a chegada ao laboratório. · No 

labora.tório a macrofauna foi triada. sob microscópio 

l � 



estereoscópico Wild li e os moluscos bivalves foram 

nivel preservados em álcool a 70%, identificados a 

especifico e quantificados. 

A determinação taxonOmica dos bivalves 

principalmente em ABBOTT(l974) e RIOS(1985) . 

, , 
3. 2 COLETA E ANALISE DE AGUA E SEDIMENTO 

baseou-se 

Foram tomadas amostras da coluna d'água junto ao fundo 

uti1izando-se uma garrafa de Nansen equipada com termômetro 

de inversão, durante o periodo de abril de 1986 a fevereiro 

de 1987. Os seguintes parâmetros fisico-quimicos foram 

analisados: Temperatura; utilizando-se um 

termosalinômetro Beckman 

Salinidade, 

RS-23C; Oxigênio dissolvido 

pelo método de Winkler e os nutrientes fosfato, nitrito, 

nitrato, amônia 

PARSONS( 1972) . 

e silicato segundo STRICKLAND and 

O sedimento foi amostrado utilizando-se um busca-fundo 

tipo Van-Veen com capacidade para cobrir uma área de 0, 1 m. 

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e 

armazenadas e preservadas em congeladores no laboratório 

para posterior análise. As fra9ões granulométricas foram 

determinadas segundo INGRAM( 1971 } . Os parâmetros 

estatisticos de tamanho médio de particulas, desvio padrão 

gráfico inclusivo, assimetria gráfica inclusiva e curtose 

gráfica foram obtidos através da plotagem da curva de 

frequência acumulada dos grãos e calculados segundo as 

seguintes fórmulas desenvolvidas por FOLK e.nd WARD(1957): 



1 ..... 

1 .  

3. 2. 1. Média(Mz): 

�16 + �50 + �84 

Mz= ------------------

3 

3. 2. 2. Desvio Padrão Gráfico Inclusivo( G'1): 

� 84 - � 16 � 95 - � 5 

= ----------- + ----------

4 6,6 

Onde: 

< 0, 35 ---------- Muito bem selecionado 

0,35 a 0,50 ----- Bem selecionado 

0,50 a 0,71 ----- Moderadamente bem selecionado 

0,71 a 1,00 ----- Moderadamente selecionado 

1,00 a 2,00 ----- Pobremente selecionado 

2,00 a 4,00 ----- Muito pobremente selecionado 

> 4, 00 ---------- Extremamente mal selecionado 
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3. 2. 3. Assimetria Gráfica Inclusiva( SKx ) :  

�16 + �84 - 2 �50 �5 + �95 - 2 �50 

SKx =----------------- + - - - - - - - - - - - - - - - -

2 { �84 - �16) 2(�95 - �5) 

Onde : 

+ 1, 00 a +0, 30 ----- Assimetria fortemente 

+0, 30  a +0, 10 ----- Assimetria fina 

+0, 10 a -0, 10 ----- Simétrica 

-0, 10 a -0,30 ----- Assimetria grossa 

-0, 30  a -1, 00 ----- Assimetria fortemente 

3. 2. 4. Curtose Gráfica(Kci) : 

Onde : 

� 95  - � 5 

2, 44(� 75 - � 25) 

< 0, 67 ---------- Muito platicúrtica 

0, 67 a 0, 90 ----- Platicúrtica 

0, 90 a 1, 11  ----- Mesocúrtica 

1, 1 1  a 1, 50 ----- Leptocúrtica 

1, 50  a 3,00 ----- Muito leptocúrtica 

fina 

grossa 



. . .. 
3. 3. 1. FREQUENCIA CF > 

1 .  
J 

A frequência < F >  que é a relação entre a ocorrência das 

diferentes espécies e o número total de amostras por estação 

foi e:>epressa em porcentagem utilizando-se a fórmula a 

seguir: 

Onde: 

Pa 

F= ----- 100 

p 

Pa= número de amostras nas quais a espécie "a " está 

presente. 

P= número total de amostras realizadas na estação. 

Sendo: 

F > 50% ------------- espécie constante 

10% > F < 49% --------- espécie comum 

F < 10% ------------- espécie rara 

3. 3. 2. DENSIDADE 

A densidade que é a relação entre o número de individues 

por unidade de área foi e:>epresa em número de individues 

por arrasto no caso da draga de arrasto e extrapolada para 

1 m2 no caso do pegador Van-Veen. Os dados apresentados 

referem-se a densidade média de individues durante o periodo 

estudado. 

' ' 



3. 3. 3. DOMINANCIA (D) 

Para a determinação da dominância (D), que é a relação 

entre o número de individuos de uma determinada espécie e o 

número total de individuos de cada estação foi utilizada a 

fórmula abaixo. Utilizou-se para os cálculos a densidade 

média das espécies descrita anteriormente. 

Na 

Da=-------------------- 100 

Na + Nb + . . .  Nn 

Onde: 

Da= Dominância da espécie "a " na estação 

Na, Nb . .  Nn= número de individuos das espécies "a " ,  " b" 

3. 3. 4. DIVERS IDADE (H ' )  

A diversidade biológica da taxocenose de bivalves 

calculada para cada estação utilizando-se o indice de 

diversidade de SHANNON-WEAVER( 1949) " apud " Smith( 1986 } ,  

dado pela seguinte fórmula : 

Onde : 

H - = L nlog:.2n 
L : 1  

H'= diversidade especifica 

s= número de espécies 

n= número de individues de cada espécie 

1 8  
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3. 3. 5. UNIFORMIDADE ( J ' ) 

A distribui ção do número de individuos entre as 

di ferentes espécies foi calculada separando-se o componente 

"uni formidade " do indi ce de diversidade. Para tal, 

calculou-se a diversidade máxima {  H'máx . ) ,  que é a 

diversidade esperada se todas as 

número igual 

H'máx. =log:zs. 

de individuos, 

Sendo a uniformidade ( J' ) igual a :  

H 

J ' =-------

Hmáx . 

3. 3. 6.  TESTE DE MANN-WHITNEY 

espécies t ivessem um 

da segui nte maneira : 

O teste não-paramétri co de Mann-Whitney { SIEGEL, 1975) foi 

aplicado a uma matriz de dados, cujos valores estavam 

representados pelas médias dos parâmetros fisi co-quimi cos do 

sedimento e coluna d ' é.gua junto ao fundo, com exceção aos de 

" granulometria . O nivel de significância e·scolhido foi de 

0,01%, servindo para testar a seguinte hipótese : 

Ho : Não existe diferença signi f i cativa entre as médias 

dos valores dos parâmetros fisi oo-quimi cos do sedimento e 

coluna d ' água junto ao fundo, nas di ferentes esta9ões. 

H1 : As estações se diferenciam quanta aos valores médios 

r'\ dos parâmetros fisi co-quimi cos estudados. 



1 
3. 3. 7. ANALISE MULTIVARIADA 

A análise multivariada é um ramo .da matemática que lida 

com o exame de numerosas variáveis s imultaneamente. Seu 

propósito é tratar ·os dados multivariados como um todo e por 

sumarização da estrutura redundante produzir resultados 

objetivos e breves( GAUCH Jr . , 1982 ) .  

O método empregado neste trabalho é o de análise 

classificatória. Foram construidos dendrogramas de 

associação entre as esta9ões(análise normal) utilizando-se o 

método aglomerativo hierárquico WPGM, da lingua inglêsa 

Weight Pair Group Method " ou Análise de .Agrupamento por 

Peso Proporcional. A titulo de compara9ão foram 

utilizados dois indices de similaridade; o indice binário 

� Simple Matching(DIGBY and KEMPTON, 1987) e o coeficiente de 

correla9ão de Bravais-Pearson(SOKAL and ROHLF,198 1) . Foi, 

também realizada uma análise inversa( coincidência entre 

espécies tendo as estações como atributo > utilizando-se 

somente o indice binário de "simple matching " .  Para a 

utilização do coeficiente de correlação de Pearson os dados 

sofreram uma transformação logx+l, com o objetivo de 

normalizar os dados. 

Segundo DIGBY and KEMPTON(1987) , os métodos de 

clasifi cação provêm uma análise particularmente útil e 

objetiva quando associada com uma análise de ordenação. 

A análise de ordenação utilizada foi a análise fatorial 

" das correspondências, . realizada com a matriz de dados 

binários. 
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] 4 .  RESULTADOS 

• • 
4 . 1 .  FATORES ABIOTICOS DA COLUNA D ' AGUA E SEDIMENTO 

Os valores relativos à média e desvio-padrão dos 

diferentes parâmetros fisico-quimicos da massa d ' água junto 

ao fundo são apresentados na tabela I e a variação mensal 

desses mesmos parâmetros durante o periodo estudado aparecem 

na forma de gráficos nas figuras 3 a 1 8. 

Os menores valores de temperatura ocorreram nos meses de 

agosto de 1986 a janeiro de 1987 em todas as estações, 

,, enquanto que os valores médios mensais foram menores nas 

estações de maior profundidade. 

A salinidade e o oxigênio dissolvido não apresentaram uma 

variação temporal expressiva durante o periodo estudado, 

ficando seus valores médios em torno de 35, 5% e 4, 7 ml/1,  

respectivamente, em todas as estações. 

O fosfato dissolvido variou pouco em todas as estações. 

Seu valor médio ficou em torno de 0, 65µg átomos/1 nas 

estações de 30 e 45 metros e 0, 75Jlg átomos/1 nas estações de 

60 metros. Seu valor mais elevado ocorr.eu em maio de 

1986(1, 61µg átomos/1) na estação 6, enquanto que o minimo 

ocorreu em janeiro de 1 987(0, lZUg átomos/1) na estação 1.  

Semelhantemente ao fosfato, o nitrito também variou muito 

pouco em todas as estações. Seu valor médio ficou próximo de 

0, 26Jlg átomos/1, o máximo foi de 0, 89Jlg átomos/1 em maio de 

1986 na estação 6 e o minimo de O, O�g átomos/1 em fevereiro 

de 1 987 na estação 1. 



O nitrato foi o fator ambiental que mais variou dentro de 

uma mesma esta9ão e entre as estações. Seu valor máximo 

(acima de 10, 0µg átomos/1)  ocorreu em outubro de 1 986 em 

todas as estações. Os maiores valores médios 

verificados nas estações de maior profundidade. 

foram 

A amônia e o silioato variaram muito pouco temporalmente 

e entre as estações. O valor médio da amônia ficou ao redor 

de 1, lO�g átomos/1  e o do silicato em torno de 5,5µg 

átomos/1 .  Foi verificado para o silicato um máximo de 9 , 36pg 

átomos/ 1  em a.gosto de 1986 na estação 3 e um minimo de 

1 , 83µg átomos/1  em abril de 1 986 na estação 6 .  

As médias e os valores de desvio-padrão dos fatores 

abióticos do sedimento superficial são mostrados na tabela 

II e as suas variações mensais aparecem nos gráficos das 

figuras 19  a 30 . 

O teor de cálcio do sedimento apresentou uma maior 

variação temporal nas estações de 45 e 60 metros . Seu valor 

máximo, 38, 54mg/g, ocorreu em maio de 1 986 na estação 3 e o 

seu valor minimo, 0, 82mg/g, ocorreu em abril de 1986 na 

estação 1.  Seus valores médios foram ligeiramente mais 

elevados nas estações de maior profundidade. 

O magnésio apresentou um elevado desvio-padrão somente na 

estação 1, devido principalmente a amostra do mês de outubro 

t'""'\ de 1 986, cuja concentração foi de 168, 9mg/g. Excetuando-se a 

estação 1, percebe-se um aumento dos valores médios 

correspondente as estações mais profundas. 



r 

O fósforo e o nitrogênio apresentaram valores de 

desvio-padrão muito elevados em todas as estações. Seus 

maiores valores médios foram observados nas estações de 

maior profundidade. 

Tanto o carbono orgânico quanto o carbono inorgânico 

apresentaram pouca variação temporal e seus valores médios 

mais elevados ocorreram nas estações de 60 metros. 

i 
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Tabela I :  Valores médios(X) e desvios-padrões(s} dos fatores 
abióticos da coluna d'água junto ao fundo nas 
diferentes estações de coleta. 

FATOR 

T X 
s 

S X 
s 

O . D X 
s 

P04 X 
s 

N02 X 
s 

NO::s X 
s 

NH3 X 
s 

Si04 X 
s 

1 

18, 1 3  
2,9 4 

35,41 
1,00 
4,97 
0,54 
0,62 
0,29 
0,27 
0,24 
5,4 1  
3,80 
1 , 10 
0,43 
5,68 
2,61 

E S T A C O E S 

2 

17,05 
2,73 

35,64 
0,31 
4,69 
0,49 
0,64 
o, 29 
0,29 
0,22 
6,43 
3,23 
1,13 
0,56 
5,34 
2,23 

3 

15,96 
2,43 

35,62 
0,21 
4, 58 
1, 00 
0,72 
0,24 
0,26 
0,21 
7,60 
2,63 
0,99 
1,00 
5,94 
1 , 00 

4 

17,95 
3,13 

35,49 
0,30 
4,88 
0,37 
0,60 
0,26 
0,29 
0,30 
5,58 
3,37 
1, 11  
0,48 
5,32 
2,52 

5 

16, 87 
2,78 

35,57 
0,22 
4,75 
0,48 
0,67 
0,26 
0,26 
0,21 
6,93 
3,10 
1,10 
0,61 
5,55 
2. 22 

6 

15,85 
2,09 

35,59 
0,24 
4,50 
0,46 
0,78 
0,33 
0,34 
0,24 
8,16 
2,18 
1,05 
0,59 
5,72 
1,9 1 

· -



Tabel a  I I :  Val ores méd i os (X )  e desvios-padrões ( s )  dos 
fatores abióti cos do sedimento superfi cial 

nas d i ferentes estacões de col eta . 

E S T A C O E S " --------------------------------------------------------

,-

FATOR 

Ca X 
s 

Mg X 
s 

p X 
s 

N X 
s 

c .. O .  X 
s 

C .  I .  X 
s 

1 

2,80 
1,08 

16,49 
50,56 

157,69 
158,66 

76,65 
44 , 70 

0,23 
0,12 
1,48 
2,20 

2 

10,67 
7,29 
2,81 
3,06 

200,69 
204,02 
131,32 
143,23 

0 , 2 0  
0,10 
1 , 85 
2,55 

3 

22,34 
12,64 
10,33 

6, 56 
359 , 04 
117,88 
380,97 
184,02 

0, 48 
0,15 
2,82 
1,41 

4 

3, 96  
1,31 
0,91 
0, 80 

248,20 
274,92 
111,38 

87,33 
0,21 º· 13 
1, 02 
1,44 

5 

9,64 
3,26 
1,83 
0,93 

449,08 
461,87 
253,57 
158,72 

0 , 22 
0,10 
1,95 
1,83 

6 

17,29 
7,18 
8,02 
6,85 

624 , 52  
516,73 

. 446 , 32 
82,32 

0,57 
0,16 
2 , 19 
1,03 



J Tabela III: Lista dos fatores abiôticos da 
massa d'é.gua e sedimento analisados com 
seus respectivos códigos e unidades . 

� ----------------------------------- - -

FATOR 

Temperatura 
Salinidade 
Oxigênio Dissolvido 
Fosfato 
Nitrito 
Nitrato 
Amônia 
Silicato 
Cálcio 
Magnésio 
Fósforo 
Nitrogênio 
Carbono Orgânico 
Carbono Inorgânico 

CODIGO UNIDADE 

T 
S% 
O . D. 
PO..,. 
NO:z 
N03 
NH::!!' 
SiO.,. 
Ca 
Mg 
p 
N 

e . o .  

e .  I. 

'e 
%o 
ml/1 
µg átomos/1 
,ug átomos /1  
J.lf!. átomos /1 
J.lf!. átomos /1  
µg átomos/1 
m.g/g 
m.g/g 
ppm 
ppm 
% 
% 

Tabela IV: Resulta.do do teste de Mann-ffil itney. Os valores 
representados são os U calculados. U 0,01(2) 16,16=196 .  

Estações 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

1 

166,5 
179 
170 
168 
175 

2 

174 
173,5 
164 
172 

3 

1 85 
174,5 
164 

4 

174 
184 

5 6 

175 
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4. 2. GRANULOMETRIA 

Os parâmetros estatisticos descritores de granulometria 

são apresentados nas tabelas V a X. 

Na estação 1 ,  100% das amostras foram classificadas como 

areia média, segundo os valores de diâmetro médio e 

mediana . Com relação ao desvio-padrão gráfico inclusivo, 64% 

das amostras foram consideradas bem selecionadas e 36% muito 

bem selecionadas. As medidas de assimetria gráfica mostram 

que 82% das amostras possuem assimetria fina, enquanto que a 

curtose mostra que 45% das amostras são mesocúrticas e 36% 

são platicúrticas. 

A areia média representou 90% das amostras da estação 

2, segundo a mediana e 82% com base na média . Um total de 45% 

dessas amostras foi considerado bem selecionado . As 

outras amostras variaram entre moderadamente bem 

selecionadas(2 amostras ), moderadamente selecionadas(2 

amostras ) e pobremente selecionada(1 amostra). Com relação à 

assimetria, a variação foi de 36% das amostras com 

assimetria fina, 3 amostras simétricas, 2 amostras com 

assimetria grossa e 1 amostra com assimetria fortemente 

fina. Um total de 64% dessas a.mostras foi 

como leptocúrtico . 

classificado 

A estação 3 apresentou 90% e 100% das a.mostra . 

classificadas como are ia fina, segundo a mediana e a média, 

respectiva.mente . O desvio-padrão indicou que 54% d� 

amostras são moderadamente selecionadas, enquanto que 45% 



mostraram assimetria fortemente grossa .  

amostras são leptocúrticas. 

Mais da metade 1 .  das . 

Um total de 73% das amostras da estação 4 foi 

classificado como areia média, baseado nos parâmetros de 

média e mediana . As amostras bem selecionadas representaram 

5 4% do total. A variação da assimetria foi de 27% com 

assimetria fina, 27% com assimetria fortemente fina, 27% 

com assimetria grossa e 1 amostra assimétrica. Com relação a 

curtose 36% das amostras são mesocúrticas, 36% são 

leptocúrticas e 27% muito leptocúrticas. 

Na estação 5, 60% das amostras foram caracterizadas como 

areia média, segundo a média e a mediana. Amostras bem 

selecionadas representaram 45% do total. A assimetria variou 

de assimetria fortemente fina(27%), 2 amostras simétricas, 

1 amostra com assimetria fina, 2 amostras com assimetria 

grossa e 1 com assimetria fortemente grossa. 

A estação 6 teve 90,1% das amostras classificadàs como 

areia fina. O desvio-padrão gráfico do sedimento classificou 

o sedimento da seguinte forma: 36% das amostras como 

moderadamente bem selecionadas, 36% bem selecionadas e 27% 

moderadamente selecionadas. Um total de 45% das amostras é 

simétrico, enquanto que 73% é leptocúrtico. 



\ . Tabela V Variação mensal das frações granulométric·as e 
respectivas · mediana(Mdo), média(Mz). desvio-padrão gráfico 
inclusivo( v1 ) ,  assimetria gráfica inclusiva(Sk:i: )  e 
curtos e gráfica(Kc) na estação 1 .  

Phi Abr. 86 Mai. 86 Jun . 86 Jul. 86 Ago. 86 Set . 86 • 

-1, 00 
-0 . 50 
o 
0, 50 
1, 00 
1, 50 
2, 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4, 00 

<4, 00 
Mdo 
Mz 
(jl 
Sk:i: 
Kc, 

0. 02 
0, 04 
0. 01  
0, 1 2  
2, 5 1  

43, 42 
44, 5 9  

4, 8 1  
1, 90 
0, 97 
º· 0.3 
o 
1, 50 
1, 50 
0, 38 
0, 27 
1, 02 

o 
o 
0, 08 
0, 05 
3, 42 

44, 19 
45, 54  

2, 36 
1, 3 1 

. 0, 09 
0, 01 
o 
1, 50 
1 .  50 
0, 38 
0, 27 
1, 02 

Continuação da tabela V. 

0, 12 
0, 11  
0, 05 
0, 29 

1 1, 9 2  
54, 18  
29, 71  

1, 13 
0, 72 
0, 26 
0, 01  
o 
1, 25 
1, 3 3 
0, 38 
0, 27 
1, 02 

0, 22 
0, 15 
0, 04 
0, 26 

12, 18 
65, 90 
17, 74 

1, 5 1  
0, 59  
0. 14 
0, 01  
o 
1, 25 
1, 25 
0, 38 
0, 27 
1, 02 

0, 04 
0, 03 
0, 07 
0, 13  

13, 60 
52, 38 
29, 78 

1, 55 
1, 10 
0, 08 
o . 
o 
1, 25 
1, 33 
0, 38 
0, 27 
0, 68 

Phi Out. 86 Nov. 86 Dez. 86 Jan . 87 Fev. 87 

-1, 00 
-0, 50 
o 
0, 50 
1, 00 
1, 50 
2, 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4, 00 

<4, 00 
Mdo 
Mz 
Ú1 
Sk:i: 
Kci 

o 
o 
0, 02 
0, 05 
7, 29 

58, 05 
30, 1 2  

1, 25 
0, 94  
0, 3 3  

0, 66 
o 
1, 25 
1, 25 
0, 38 
0, 27 
1, 02 

o 
o 
0, 02 
0, 04 
6, 33 

48, 80 
39, 57 

2, 14 
0, 79 
0, 65 
0, 08 
o 
1, 50 
1 , 42 
0, 38 

-0, 27 
0, 68 

o 
0, 05 
0, 04 
0, 15 
5, 14 

80, 34 
1 1, 52  
0, 05 
o 
o 
o 
o 
1, 25 
1, 17  
0, 28 
0, 25 
0, 79 

0, 06 
0 , 09 
0, 05 
0, 1 4  
4, 29 

5 1, 80 
38, 30 

1, 65 
1, 9 2  
0, 17 
0, 04 
o 
1, 50 
1, 42 
0, 34 
0, 17 
0, 82  

o 
o,·03 
0, 03 
0, 85 
3, 05 

77, 10 
15, 87 

1, 8 1  
0, 6 6  
0, 10 
o 
o 
1, 25 
1, 25 
0, 28 
0, 25 
1, 64 

0, 03 
0, 02 
0, 04 
0, 10 
3, 9 1  

72, 1 2  
H�, 95 
0, 6 1  
0, 16 
0, 09 
0, 06 
o 
1, 25 
1, 25 
0, 3 4 
0, 42 
0, 82  



r 

1 .  
Tabela VI: Varia9ão mensal das frações granulométricas e 

respectivas mediana(Mdo}, média(Mz) , desvio-padrão gráfico 
inclusivo( ú1 ) ,  assimetria gráfica inclusiva(Skx )  e 
curtose gráfica(Kc,) da esta9ão 2 .  

Phi Abr. 86 Mai. 86 Jun. 86 Jul . 86 Ago. 86 Set. 86 

-1, 00 
-0, 50 
o 

0, 50 
1, 00 
1, 50 
2. 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4, 00 

<4, 00 
Mdo 
Mz 
Cix 
Skz 
� 

o 

0, 16 
0, 30 
2, 1 4  

23, 65 
36, 07 
19, 50 
5, 5 3  
9, 74 
0, 53  
o 

o 

1, 25 
1, 42 
0, 75 
0, 37 
1, 37 

o 

0, 09 
0, 20 
1, 24 

1 1, 08 
21, 86 
20, 71  
1 4, 79 
1 4, 33 
12, 65 
0, 36 
o 

l, 75 
1, 92 
0, 92 
0, 26 
0, 75 

Continuação da tabela VI. 

0, 06 
0, 04 
0, 04 
0, 12 
6, 04 

5 4, 47 
33, 29 

1, 85 
2, 12 
0, 24 
o 

o 

l, 50 
1, 42 
0, 41 

-0, 17 
1, 23 

0, 03 
0, 04 
0, 23 
0, 71  
2, 54  

12, 1 4  
28, 26 
23, 01 
18, 49 
1 1, 17 
0, 48 
o 

2, 00 
2, 17 
0, 75 
0, 27 
1, 02 

1, 5 4  
0, 53  
0, 62 
3, 62 

29, 59  
40, 66 
20, 39 

1, 23 
0, 09 
0, 1 1  
0, 06 
o 

1, 25 
1, 25 
0, 5 1  

-0, 07 
0, 96 

Phi Out. 86 Nov. 86 Dez. 86 Jan. 87 Fev. 87 

-1, 00 
-0, 50 
o 

0, 50 
1, 00 
1, 50 
2, 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4, 00 

< 4, 00 
Mdo 
Mz 
U1, 

Sk:i: 
� 

0, 22 
0, 26 
0, 26 
0, 16 

26, 95 
45, 48 
17, 26 
2, 95 
2, 48 
1, 02 
0, 07 
0, 04 
1 , 25 
1, 25 
0, 44 
0, 17 
1 , 84  

0, 08 
0, 33 
0, 56 
1, 40 

12, 44 
26, 90 
26, 73 
12, 83  
9, 83  
6, 36 
0, 34 
o 

1 , 75 
1, 92  
1, 03 
0, 27 
1 , 43 

0, 44 
0, 58 
0, 31 
1, 98 

30, 8 1  
48, 71 
13, 63 
0, 78 
0, 12 
o 

o 

o 
1 , 25 
1 ,  17 

0, 41 
-0, 17 

0, 82 

0, 04 
0, 16 
0, 20 
0, 82 

23, 06 
54, 55 
18, 68 
0, 18 
0, 07 
o 

o 
o 

· 1, 25 
1, 17 
0, 48 
o 

1 , 23 

o 

0, 07 
0, 1 1  
0, 45 

22, 09 
5 1, 09 
24, 02 
o. �4 
0, 01 
o 

o 

o 

1, 25 
1, 25 
0, 48 
o 

1, 23 

o 

0, 16 
o ,  20 
0, 70 
2, 9 1  
0, 43 

1 4, 46 
33, 16 
30, 27 

8, 82 
0, 22 
o 

2, 50 
2, 50 
0, 69 

-0, 02 
1, 37 

.... ....  
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Tabela VII: Variação mensal das frações granulométricas e 
respectivas mediana ( Mdo), média(Mz), desvio-padrão gráfico 
inclusivo( ú1 ) ,  assimetria gráfica inclusiva( Skx } e 
curtose gráfica(Kc) na estação 3. 

Phi Abr. 86 Mai. 86 Jun. 86 Jul. 86 Ago. 86 Set. 86 

-1,00 
-0,50 

o 
0,50 
1,00 
1,50 
2,00 
2,50 
3,00 
3,50 
4,00 

< 4 , 00 
Mdo 
Mz 
Cii 
Skx 
Kc, 

o 
0,12 
0,36 
1, 86 
5,43 
5,94 
3, 97 
4,78 

28,03 
37,8 1 

4,48 
o 
3,00 
2,75 
0,93 

-0,02 
1, 77 

o 
0,10 
0,25 
1,01 
3,66 
5,29 
5,16 
5,67 

21,43 
44,99 

5,87 
o 
3,00 
2,83 
0,83 
o 
1,64 

o 
o 
0 . 11  
1,02 
2,28 
2,52 
3,53 
5,62 

32,02 
46,72 

3,17 
o 
3,00 
3,00 
0,63 

-0,20 
2,05 

Continuação da tabela VI I .  

0,56 
0,49 
0,69 
3,42 

10,25 
9,68 
5,55 
7,06 

26, 39 
28,55 

3,05 
1, 18 
2,75 
2,33 
1,05 

-0,47 
0,76 

o 
0,01 
0,03 
0,32 
1,8 1 
2,71 
5,71  
6,03 

45,83 
31,43 

2,65 
o 
2,75 
2,83 
0,53 
0,11 
1,23 

Phi Out. 86 Nov.86 Dez.86 Jan. 87 Fev. 87 

-1,00 
-0,50 

o 
0,50 
1,00 
1,50 
2,00 
2,50 
3,00 
3,50 
4,00 

< 4,00 
Mdo 
Mz 
(fi 
Skx 
Kc, 

0,04 
0,32 
0,77 
1,87 
5,05 
5,37 
4,59 
5,56 

27,89 
37,87 

4,79 
0,79 
3,00 
2,75 
0,93 

-0,41 
1,77 

0,07 
0,20 
0,47 
1,24 
3,66 
4,30 
4,97 
4,84 

29,97 
38,93 

5,08 
0,09 
3,00 
2,83 
0,83 
o 
1,64 

0,22 
0,18 
0,85 
2,19 
4,48 
7,72 
2,95 
6,32 

43,70 
25,87 

2,42 
0,59 
2,75 
3,00 
0,85 

-0,44 
2,25 

0,06 
0,06 
0,50 
1,25 
4,15 
6,17 
5,92 
7,5 4 

39,48 
29,31 

3,36 
0,45 
2,75 
2, 58 
0,75 

-0,37 
1,37 

0,11 
· O, 08 
0,16 
0,29 
0,70 
5,25 

79,18 
3,06 
9,63 
1,93 
o 
o 
1,75 
2,83 
0,28 
o 
0,82 

1,5 3 
0,15 
0,66 
2,48 
2,68 

10,67 
7,01 
8,07 

24,37 
30,67 

2,50 
0,89 
2,75 
2,58 
1,09 

-0,31 
1, 15 
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Tabela VIII: Variação mensal  das frações 6t�anUlométricas e 
respectivas mediana(Mdo), média(Mz), desvio-padrão gráfico 
inclusivo< Gi ), assimetria gráfica inclusiva { Sk x )  e 
curtose grãfica(Kc,) na estação 4. 

Phi Abr. 86 Mai. 86 Jun.86 Jul. 86 Ago. 86 Set. 86 

-1,00 
-0,50 
o 
0,50 
1,00 
1,50 
2,00 
2,50 
3,00 
3,50 
4,00 

<4,00 
Mdo 
Mz 
G,. 
Skx 
Kc, 

o 

o 
0,02 
0,05 
0,22 
1, 2 2  

8,42 
15,57 
44,21 
29,38 

0,44 
o 
2,75 
2,66 
0,5 1 

-0,07 
1,43 

o 

o 

o 
0,02 
0,28 
9,7 8 

52,63 
19,96 
13,28 

3,68 
0,08 
o 

2,00 
2,00 
0,5 1 
0,46 
1,43 

0,12 
0,08 
0,14 
0,17 
0,33 

15,56 
16,97 
35,83 
25,50 

3,39 
0, 03 
o 

2,25 
1,92 
0,61 

-0,22 
1,09 

Continuação da tabela VIII. 

o 
0,02 
0,05 
0,06 
1,86 

45,62 
44,40 

5 , 5 4  
0,40 
0,1 1  
o 
o 

1,50 
1,50 
0,38 
0,27 
1,02 

o 

0,02 
0, 07 
0,04 
0,1 1  
5 , 59  

41,78 
36,77 
14,02 
0,68 
0,02 
o 
2,00 
2,00 
0,38 
0,27 
1,02 

Phi Out. 86 Nov. 86 Dez. 86 Jan. 87 Fev. 87 

-1,00 
-0,50 
o 

0,50 
1,00 
1,50 
2,00 
2,50 
3,00 
3,50 
4 , 00 

<4,00 
Mdo 
Mz 
G'1 
Skx 
Kc, 

o 
o 

0,02 
0,03 
0,30 
0,38 
3,68 
9,4 1  
56,40 
28,42 
0 , 69  
o 

2,75 
2,83  
0,41 
0,17 
1,23 

o 
o 
0,02 
0,06 
0,17 
1,08 

1 1,23 
14,99 
50,92 
20,02 

0,35 
3,76 
2,75 
2,58 
0,5 1 

-0,18  
1, 43 

0,01 
0,02 
o ,  1 1  
0,10 
0,27 
2,05 

75,35 
1 9 , 12 
2,30 
0,19 
0,03 
o 

1,75 
1,83 
0,34 
0,42 
1,64 

o 
o 

0,02 
0,49 
0,50 

1 1 ,  1 1  
61,31 
23,59 

o 

o 
o 
o 

1,75 
1,83 
0,38 
0,27 
1,02 

o 
o 
o 
0,10 
0,50 · 

20,96 
70,08 

5 , 6 4 

0,93 
0,24 
o 
o 

1,75 
1,67 
0,38 

-0,27 
2,05 

o 

0,01 
0, 04 
0,03 
7,04 

14,9 1 
60,67 
17,35 
4,10 
0,44 

'0, 09 
o 
1,50 
1,92 
0,4 1 
0,1 7  
2,46 

... ' 



1 . 
Tabela IX: Variação mensal J das fra9ões gra.nulométricas e 

respectivas media.na(Mdo), média(Mz), desvio-padrão gráfico 
inclusivo( ú1 ), assimetria gráfica inclusiva(Skx ) e 
curtose gráfica(Kc,) da esta9ão 5 .  

Phi Abr. 86 Mai . 86 Jun. 86 Jul. 86 Ago. 86 Set. 86 

-1, 00 
-0, 50 
o 
0, 50 
1, 00 
1, 50 
2, 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4 , 00 

<4, 00 
Mdo 
Mz 
G1 
Skx 
Kc, 

o 

o 
o 
0, 04 
0, 10 
0, 24 
0, 43 
1. 94 

20, 19  
73, 68 

1,  74 
o 

2, 75 
2, 67 
0 , 28 

-0, 1 2  
1 , 64 

o 

o 

o ,  04 
0, 1 3  
0, 32 
0, 5 1  
1 , 96 

12 , 13  
64, 62 
18 , 36 
0 , 82  
o 

2, 75 
2, 75 
0 , 35 
o 

1 , 23 

Continua9ão da tabela IX. 

o 

0, 02 
0, 07 
0, 31 
0, 67 
1,  16 
1 , 73 
7, 95 

56, 55 
27, 63 

7, 53  
o 
2, 75 
2, 83  
0, 4 1  
0, 16 
1 , 23 

0, 1 9  
o 

0, 22 
0 , 28 
7, 25 

35 , 26 
26, 67 
10, 45 
8 , 67 
5, 68  
2 , 38 
2, 5 1  
1 , 50 
1, 75 
0 , 89  
0, 46 
1 , 23 

o ,  18  
0 , 20 
0, 21  
0, 48 
6, 17 

40, 72 
39 , 00 
10, 78 

1 ,  01  
0, 1 3  
o 

o 

1 , 50 
1, 50· 
0, 48 
o 
1 , 23 

Phi Out. 86 Nov.86 Dez. 86 Jan. 87 Fev. 87 

-1, 00 
-0, 50 

o 

0, 50 
1 , 00 
1, 50 
2, 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4 , 00 

<4,00 
Mdo 
Mz 
G1. 
Skx 
Ke 

0 , 01  
0, 05 
0, 1 1  
2, 33 
0 , 45 
2, 76 
4, 83 
8, 52  

5 1 , 72 
27, 45 

0, 1 2  
o 
2, 75 
2 , 75 
0, 59  

-0, 16 
1, 84 

o 
o 

0, 08 
0, 20 
0 , 9 1  
2 , 83 
1, 36 
2, 83 
0, 40 
1, 4 1  

29, 62 
0, 05 * 
* 

0 , 07 
0, 06 
0, 13  
0, 20 
0, 30 

69 , 24 
22, 44 

4 , 5 1  
2, 54 
0, 26 
o 

o 

1 , 50 
1 , 42 
0, 38  
0 , 07 
2, 05 

0 , 05 
0, 16 
0, 04 
0, 16 
0, 23 
1, 57 

44, 72 
33, 40 
17, 89  

1 .  09 
0 , 05 
o 

2, 00 
2 , 00 

0 , 4 1  
0 , 33 
0, 82  

3, 24 
3, 01  
2 , 60 
3, 1 2  
0, 07 

5 2, 45 
19 , 00 

2, 1 1  
3 ," 80 
1, 86 
0, 05 
o 

1 , 50 
1, 50 
0, 97 
0, 33 
2, 60 

0, 04 
0, 1 2  
0, 66 
9 , 04 

10, 64 
12 , 90 
43, 07 
1 8, 4 1  
0, 96 
0, 14 
2, 80 
o 
1, 75 
1 , 67 
0, 71  

-0, 33 
1 , 23 



Tabela X :  Varia9ão mensal das fra9ões granulométrioas e 
respectivas mediana(Mdo), média { Mz > ,  desvio-padrão gráfico 
inclusivo(G1 ) ,  assimetria gráfica inclusiva { Skx ) e 
ourtose gráfica(Ko ) da estapao 6. 

Phi Abr. 86 Mai. 86 Jun. 86 Jul. 86 Ago. 86 Set. 86 

-1, 00 
-0, 50 

o 
0, 50 
1, 00 
l, 50 
2, 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4, 00 

<4, 00 
Mdo 
Mz 
G1 
Skx 
� 

o 
o 

o 
0, 08 
0, 9 2  
2, 90 
1, 6 1  

23, 07 
48, 79 
1 9, 36 

1, 06 
o 

2, 75 
2, 75 
0, 5 1  

-0, 07 
1 , 43 

o 
o 

3, 03 
2, 92  
1, 64 
1, 47 

23, 89 
17, 88 
33, 15 
13, 43 
2, 02 
o 

2, 50 
2, 33 
0, 80 

-0, 37 
0, 92  

Continua9ão da tabela X. 

o 

o 
º · 16  
0, 32 
1, 18  
2, 17  
1, 89  
3, 9 3  
7, 90 

48, 21 
28 , 69 

3, 19  
o 

2, 75 
2, 75 
0, 53 

1, 23 

o 
1, 44 
1, 5 1  
1, 76 
2, 72 
3, 28 
5, 32 
9, 00 

34, 37 
36, 36 

1, 43 
2, 78 
2, 75 
2, 67 
0, 77 

-0, 35 
1, 17 

0, 03 
0, 09 
0, 39 
1, 70 
3, 30 
5, 52  

10, 00 
39, 69  
33, 24 

3, 15 
1, 1 1  
o 

2, 50 
2, 33 
0, 44 

-0, 05 
1, 23 

Phi Out. 86  Nov. 86 Dez. 86 Jan. 87 Fev. 87 

o 
0, 03 
0, 13  
0, 73 
1, 73 
3, 02 
6, 69  

1 1, 34 
43, 30 
30, 00 

1, 6 1  
o 
2, 75 
2, 75 
0, 5 9  

-0, 1 6  
1, 23 

� --------------------------------------------------
-1, 00 
-0, 50 

o 
0, 50 
1, 00 
1, 50 
2 . 00 
2, 50 
3, 00 
3, 50 
4, 00 

<4, 00 
Mdo 
Mz 
Ú1 
Skx 
Ka 

o 

0, 01 
0, 02 
0, 07 
0, 43 
2, 71 
1, 57 
2, 79 

5 1, 20 
36, 32 

1, 8 1  
o 
3, 00 
3, 00 
0, 41  

-0, 33 
1, 23 

o 

· 0, 03 
0, 09 
0, 1 6  
0, 70 
1, 31 
2, 93  
4, 76 

43, 8 2  
38, 58 

4, 02 
1, 48 
3, 00 
3, 00 
0, 5 1  

-0, 07 
1, 43 

o 
0, 05 
0, 08 
0, 18 
0, 62  
1, 69  
2, 78 
4, 47 
42, 25 
38, 6 1  
4, 36 
-2, 23 
3, 00 
3, 00 
0, 49 

-0, 16  
1, 64 

o 
0, 05 
0, 10 
0, 29 
1, 17 

27, 72 
54, 23 
10, 1 3  
4, 27 
0, 48 
o 
0, 1 2  
1, 75 
1, 67 
0, 45 

-0, 09 
1, 43 

0, 22 
0, 21  
0, 6 3  
1, 57 
4, 23 

16, 22 
17, 95 
15, _65 
36, 19  
5, 30 
0, 27 
o 
2, 25 
2, 08 
0, 75 

-1, 17  
0, 8 2  ------------------------------------------------------
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4. 3. DADOS BIÓTi dOs 

Durante o periodo de duração deste trabalho foram 

coletadas e identificadas 45 espécies de moluscos bivalves. 

pertencentes a 40 gêneros e 29 familias. Destas espécies. 38 

forram coletadas com a draga de arrasto e 29 com o pegador 

Van-Veen. Somente duas espécies foram coletadas com a rede 

de arrasto e com frequencia muito baixa no total da 

amostragem. A variação mensal dessas espécies por 

profundidae, reunindo os dados de draga e Van-Veev é 

mostrada na tabela X.XI I I  e o número total de individues, com 

suas respectivas frequências, por profundidade .  são 

apresentados na tabela X.XIV. 

A relação destas espécies é apresentada em ordem 

sistemática segundo ABBOTT(1974) 

PALAETAXODONTA 

NUCULIDAE 

- , 
RELAÇAO SISTEMATICA 

Nucula vuelcha Orbigny,1846 
MALLETIIDAE 

Malletia cumingii (Hanley,1860) 
NUCULANIDAE 

Nuculana larranagai Klappenbach e Scarabino,1 968 
Adrana patagonica (Orbigny, 1 8 46) 

CRYPTODONTA 

SOLEMYIDAE 
Solemya patagonica E . A. Smith,1 885 

PTERIOMORPHA 

ARCIDAE 
Anedara cheanitsi (Philippi, 185 1) 
Lunarca. ovalis CBruguiere, 1789) 

U I  
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LIMdPSIDAE 
Limopsis anti l lensis Dall, 188 1 

GLYCIMERIDIDAE 
Glyci■eris longior (Sowerby, 1833) 

MYTILIDAE 
Perna perna (Linnaeus, 1758) 
Crenel la diva.ricata (Orbigny, 1846) 
Musculus lateralis (Say, 1 822) 

PECTINIDAE 
Cbla.mys tebuelchus (Orbigny,1 846) 

LIMIDAE 
Lima thryptica Penna, 1971 

OSTRE IDAE 
Crassostrea rizopborae (Guilding, 1828) 

HETERODONTA 

LUCINIDAE 
Codakia pectinella C. B. Adams, 1 852 
Myrtbea lens (Verrill e Smith,1 880) * 

THYASIRIDAE 
Tbyasira croul inensis Jeffreys,1 874 

UNGULINIDAE 
Diplodonta sp 

CARDITIDAE 
Carditamera plata (lhering,1 907) 

CRASSATELIDAE 
Crassinella lunulata (Conrad,1834) 

CARDIIDAE 
Trachyca.rdium muricatum (Linnaeus,175 8) 

MACTRIDAE 
Mactra petiti Orbigny, 1846 
Mactra janeiroensis E. A. Smith, 19 15 
Raeta plicatella (Lamarck, 1 8 1 8) ** 

MESODESMATIDAE 
· Ervi lia concentrica (Holmes,1 860) 

TELLINIDAE 

SEMELIDAE 

Tel l ina petitiana Orbigny,1 846 
Tel l ina gibber Ihering,1907 
Macoma cleryana (Orbigny, 1 846) 
Ma.coma tenta (Say,1 834) 

Semeie nuculoides (Conrad, 1 841)  
Abra l ioica (Dall,188 1) 

VENERIDAE 
Pitar rostratus (Koch,1844 ) 
Transenpitar americana (Doello-Jurado, 195 1) 

, Chione pubera (Bory Saint-Vincent, 1 827) 
COOPERELLIDAE 

Cooperel la atlantioa Rehder, 1 943 



' .  
-CORBULIDAE 

Corbula caribaea Orbigny, 1 842 
Corbu la lyoni Pilsbry, 1 897 
Corbula patagonica Orbigny, 1846 

PHOLADIDAE 
Ma.rtesia fragi lis  Verrill e Bush,1 890 

LYONSIDAE 
Entodesma beana (Orbigny, 1846) 

PERIPLOMATIDAE 
�. Periploma compressa Orbigny, 1846 

POROMYIDAE 
Poromya cymata Dall, 1889 * 

CUSPIDARI IDAE 
Cuspida.ria bras iliens is E.A.Smith, 1915 * 
Cardiomya perrostrata (Dall, 188 1) 

* Só foram encontradas conchas vazias. ** Espécie encontrada no conteúdo estomacal de 
Astropecten araatus brasiliensis(Asteroidea). 



4 . 3 . 1 DRAGA DE ARRASTO 

Os valores de frequência relativa, densidade e dominância 

das espécies coletadas com a draga de arrasto se encontram 

nas tabelas XI, XI I e XI I .  As varia9ões no número de 

espécies, número total de individuos coletados, diversidade 

e uniformidade de cada estação são mostrados na forma de 

gráficos nas figuras 32 e 33. 

Na estação 1, situada na isóbata de 30 metros, 

coletados· um total de 13 espécies, não ocorrendo 

foram 

nenhuma 

espécie com frequência acima de 50% As 

classificadas como comuns foram : Mactra petiti , 

espécies 

Tel l ina 

petitiana, Glycimeris longior, Nucula puelcba, Transenpítar 

americana e Crass inel la lunulata. A densidade média total 

nesta estação foi de 2,3 individuos/arrasto sendo que Mactra 

petiti , Lunarca ovalís  e Tel l ína petitiana foram as 

espécies que apresentaram os maiores indices de dominância, 

que esteve sempre abaixo de 17% . Os valores de diversidade, 

medidos pelo indice de Shannon-Weaner(H') e de uniformidade 

foram os mais elevados entre todas as estações, 3, 33 

bits/individuo e 0, 90 respectivamente. 

O número de espécies da estação 2 foi igual ao da estação 

1, sendo que a única espécie constante foi Tel lina petitiana 

com 52, 63% de frequência . As espécies consideradas comuns 

foram: Nucula puelcba, Tel l ina gibber, Pitar rostratus , 

Transenpitar americana, Cblamys tebuelcbus , Solemya 

- patagonica, Crene l la divaricata e Codak.ia pectine l la .  A 



dens idade média total desta estação foi de 6 , 02 

individues /arrasto . Tel l ina petitiana, com 36 , 7 1% e Nucula 

puelcba, com 2 7 , 9 1% foram as espécies  com ma ior dominância 

numérica . A divers idade foi - de 2 , 5 1  bits /individuo e a 

uniformidade 0 , 70 . 

Na estação 3 ocorreu um total de 13 espéc i es . A ún ica 

espécie  constante, Nucula puelcha, ocorreu com frequência de 

57 , 84% nas amostras .  As espéci es comuns  foram : Corbul a  

patagonica, Mal letia cumingi i ,  Solemya patagonica, Tel ina 

gibber, Corbula lyoni, Thyasira croulinensis , Periploma 

compressa, Macoma tenta, Adrana patagonica e Abra lioica. A 

dens idade tota l foi de 6 , 2 5  individuos /arrasto e ' Nucula 

puelcha foi a espécie  dominante com 42 , 20% ,  seguida de 

Corbula patagonica com 19 , 05% . A d ivers idade foi de 2 , 8 4  

b its /individuo e a uniformidade 0 , 7 1 . 

A estação 4 foi a que apresentou o menor número de 

espécies . Dentre as 9 espécies coletadas não ocorreu nenhuma 

espéc ie  constante . As espéci es comuns foram : Mactra petiti, 

Tel l ina petitiana, Tel l ina gibber e Nucula puelcha. As 

espéci es com maior valor de dominância foram Tel lina gibber 

e Mactra petiti, com 2 8 , 82% e 16 , 7 1% respectivamente . A 

dens idade tota l foi de 3 , 47 individues /arrasto , enquanto que 

a d ivers idade foi de 2 , 83 b its /individuo e a uniformidade 

0 , 89 . 

Na estação 5 ,  e� um total de 17 espéc ies ,  também não 

ocorreu nenhuma espécie  constante . As espéci es comuns foram : 

Corbula patagonica, Tel l ina gibber. Mrana patagonica, 

l 



-. ' 

Chlamys t.ebuelchus , Lunarca ovalis , Tel lina petitiana, 

Nucula puelcba, Pitar rostratus , Anedara obemnitzi e Corbula 

caribaea. A densidade média total mais elevada ooorreu nesta 

esta9ão; 16 , 4 individues/arrasto. O maior valor de 

dominância foi de 30, 49% para Corbula patagonica e a 

diversidade e a uniformidade foram de 3, 07 bits/individuo e 

0, 75 .  

Na estação 6 foi encontrado o maior número de espécies, 

21. Nesta estação não houve nenhuma espécie constante. As 

espécies comuns foram : Corbula patagonica, Nucula puelcba, 

Corbula lyoni, Tel lina gibber, Mal l etia cumin.gii, Adrana 

patagonica, Solemya patagonica, Nuculana larranagai e Lima 

tbryptica . Corbula patagoníca e Nucula puelcba foram as 

espécies com maior valor de dominância, sendo 34, 72% para a 

primeira e 1 5, 28% para a última. A densidade total desta 

estação foi de 8, 59 individues/arrasto. A diversidade foi de 

3, 00 bits/individuo e a uniformidade 0, 70. 

A análise de agrupamento para os dados obtidos com a 

draga de arrasto foi realizada utilizando-se uma matriz de 

6X36, onde as linhas representavam as espécies e as colunas 

as estações estudadas. Perna perna e Crassostrea rizopborae 

foram excluidas da análise por não serem espécies 

caracteristicas de sedimentos inconsolidados . Os resultados 

da análise pelo método normal( agrupamento das estações 

tendo como atributo as espécies }, utilizando o indice 

binário " simple matching ", são apresentados na forma de 

dendrograma na figura 34A. Considerando-se como limite 



máximo um nivel de similaridade de 0,50, dois conjuntos de 

esta9ões se destacaram . O grupo " A "  formado pelas estações 3 

e 6, a um nivel de similaridade de 0,69 e o grupo " B ", 

formado pelas demais esta9ões, a um nivel de 0,57. Dentro do 

grupo " B" ,  as estações 1 e 4, situadas na isóbata de 30 

metros, se unem primeiro, hierarquicamente, a um nivel de 

similardade de 0,78. As estações representativas da isóbata 

de 45 metros não formam um grupo distinto nesta análise. 

,,...._ A utiliza9ão do coeficiente de correlação de 

,, Bravais-Pearson, fazendo o papel de um indice quantitativo, 

mudou muito pouco o padrão anterior . As estações situadas na 

isóbata de 60 metros aparecem unidas a um nivel de 0,53; o 

grupo "B" se mantém a um nivel de 0,33 e as estações 

situadas na isóbata de 45 metros apareceram unidas primeiro, 

hierarquicamente, em um nivel de 0,40(Figura 34B}. 

Os resultados da análise pelo método inverso 

(coincidência entre as espécies tendo as estações como 

atributo }, utilizando os dados binários, são apresentados 

na figura 35. Foi possivel distinguir neste diagrama 3 

grupos de espécies coincidentes: o grupo I ,  -0om similaridade 

de 0,58, formado por Nucula puelcba, Tellina gibber, 

Malletia cumingii, Lunarca ovalis , Adrana patagonica, Mactra 

janeiroensis , Abra lioica, Corbula lyoni e Corbula caribaea; 

o grupo I I, com 0,62 de similaridade, formado por Musculus 

lateralis , Crassinella lunulata, Mactra petiti, Cb.lamys 

tehuelcbus , Tellina petitiana e Transenpitar americana e o 

grupo I I I,  com· similaridade de 0,5 1, que foi dividido em 

v ,  



grupo IIIB, formado por Nuoulana larran&gai, Lima tbryptica, 

Peripl01118. compressa, Soleaya patagonica, Diplod.onta sp. , 

Trachycardium muricatum, Crenel la divaricata, Codakia 

peotinella, Semele nuculoides, Cardiomya perrostrata, Pitar 

rostratus e Corbula patagonica; e o grupo IIIA, formado por 

Anadara cbemnitzi, Glycimeris longior, Ervilia concentrica, 

Chione pubera, Tbyasira croulinens is, Macoma tenta, 

Cooperella atlantica e Entod.esma beana. 

Os resultados da análise fatorial das correspondências 

são mostrados na figura 36 e nas tabelas XIX e XXI . São 

representados os eixos fatoriais I e II que são responsáveis 

por 65, 8% da variância dos dados. As estações 1 e 4 foram as 

que mais contribuiram para a formação do eixo I ,  

separadas ao longo desse eixo. As espécies 

contribuiram foram E. beana, N. larranagai, 

C-. pectinel la e M. tenta. 

aparecendo 

que mais 

P . rostratus , 



Tabela XI: Freqüência relativa(em %) das espécies coletadas 
com a draga de arrasto. 

, 
ESPECIES 

N . puelcba 
C . patagonica 
T. gibber 
T. petitiana 
A. patagonica 
M. petiti 
C . lyoni 
M. cumingii 
P . rostratus 
C. tehuelcbus 
S . patagonica 
T . americana 
L. ovalis 
T . croulinensis 
C . lunulata 
A. lioica 
C. caribaea 
P. compressa 
N . larranagai 
A. chemnitzi 
G. longior 
L . thryptica 
M. tenta 
M. lateralis 

· M. janeiroens is 
P. perna 
C . divaricata 
C. pectinella 
C. rizopborae 
C . perrostrata 
Diplodonta sp. 
T . muricatwa 
E. concentrica 
S. nuculoides 
C . pubera 
C. atlantica 
E. beana 
M. fragilis 

1 

10. 53  
o 

5, 26 
15, 79 
o 

26, 31 
o 

5, 26 
o 

o 

o 

10, 53  
5, 26 
5, 26 

10, 53  
o 

o 
o 

o 

o 

15, 79 
o 
o 

5, 26 
o 

o 
o 

o 
o 

o 

o 

o 

5, 26 
o 

5, 26 
o 

o 

o 

_ E S T A Ç O E S 

2 

36, 84  
5, 26 

26, 31 
52, 63 

o 
o 

o 

o 

26, 31 
10, 53  
10, 53  
26, 31  

o 

o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

o 

o 

10, 53  
10, 5 3  
o 

5, 26 
o 
o 

o 

5, 26 
o 

o 

o 

5, 26 

3 

. 57, 8 4  
47, 37 
15, 79 
o 

10, 53  
o 

15, 79 
21, 05 

o 

o 

21. 05 
o 

o 

15, 79 
o 

10, 53 
5, 26 

15, 79 
5, 26 
o 
o 

5, 26 
15, 79 
o 

5, 26 
o 
o 

o 

5, 26 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

5, 26 
o 

o 

4 

10, 5 3  
o 

15, 79 
15, 79 
10, 5 3  
31, 58 
o 
o 

o 

5, 26 
o 

5, 26 
o 
o 

5, 26 
o 

o 
o 

o 
o 
o 

o · 
o 

5, 26 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

5 

26, 31 
47, 37 
42, 10 
26, 31  
42, 10 

5, 26 
5, 26 
5, 26 

21, 05 
31, 58  
o 

o 

26, 31 
o 

5, 26 
5, 26 

10, 5 3  
o 

o 

15, 79 
o 

o 
o 

5, 26 
5, 26 

10, 5 3  
o 

o 
o 
o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

6 

36, 84  
42, 10 
26, 31  

o 

21, 05 
5, 26" 

31, 58 
21, 05 

5, 26 
o 

10, 53  
o 

5, 26 
o 

o 

5, 26 
5, 26 
5, 26 

10, 5 3  
o 

o 

10, 5 3  
o 

o 

5, 26 
o 
o 

o 

5, 26 
5, 26 
5, 26 
5, 26 
o 

o 
o 

o 

5, 26 
. o  ------------------------------------------------------------

\ 
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Tabela XII :  Número médio de individuos, por arrasto, das 
espécies coletadas com a draga de arrasto. 

, 
ESPECIES 

C. patagonica 
N. puelcha 
T . gibber 
T . petitiana 
A. patagonica 
L . ovalis 
C. tehuelcbus 
M . petiti 
C. lyoni 
M. cu.mingii 
M. lateral is 
P. rostratus 
A. lioica 
S. patagonica 
C. caribaea 
C. lunulata 
A. cbemnitzi 
C. rizopborae 
T .. croulinensis 
M . tenta 
P. compressa 
G. longior 
M. :fragilis 
N. larranagai 
L. thryptica 
M . janeiroensis 
C. divaricata 
C. pectinella 
e. P'i°bera 
Diplodonta sp 
T. muricatu.m 
E. concentrica 
S. nuculoides 
T. americana 
C. perrostrata 
E. beana 
C. atlantica 

TOTAL 

1 

o 
0, 21 
0, 10 
0, 26 
o 
0, 5 3  
o 
0,37 
o 
0. 10 
0,05 
o 
o 

o 

o 
º · 16 
o 

o 
0,05 
o 
o 

0, 16 
o 

o 
o 

o 
o 
o 

0. 10 
o 
o 

o. os 

o 
0,16 
o 
o 

o 

2,3 

N 

E S T A Ç O E S 

2 

0, 05 
1, 68 
0, 68 
2, 21  
o 
o 

0, 26 
o 
o 
o 

o 

0,26 
o 
0,10 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
0,16 
o 

o 
o 
0. 10 
0, 10 
o 
o 
o 

o 
0, 05 
0, 32 
0, 05 
o 
o 

6, 02 

3 

1. 21  
2, 68 
0,47 
o 
0, 10 
o 

o 

o 
0, 16 
0,32 
o 

o 
0, 1 6  
0, 32 
0 . 10 
o 
o 

0, 05 
0, 1 6  
0,21 
0,16 
o 
o 

0,05 
0, 05 
0, 05 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

0. 10 

6, 35 

4 

o 
0, 21 
1 
0, 26 
0,26 
o 
0, 42 
0, 5 8  
o 

o 

0, 5 3  
o 

o 

o 
o 

0,16 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 
o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 
0, 05 
o 

o 
o 

3, 47 

5 

5 
0,95 
1,89 
1, 32 
1,89 
2. 10 
1, 79 
0,05 
0; 10 
0,05 
0, 10 
0,37 
0,32 
o 

0,16 
0, 05 
0, 21 
o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

0, 05 
o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

16,4 

6 

3 
1, 32 
1 .  10  
o 
0,79 
0, 10 
o 

0,05 
0,74 
0, 42 
o 

0, 05 
0, 10 
0,10 
0, 21 
o 

o 

0,16 
o 

o 
0,05 
o 

o 

0,10 
0 , 1 0  
0,05 
o 

o 

o 
0, 05 
0 , 05 
o 
o 
o 

0, 05 
0, 05 
o 

8, 64 



Tabela XI I I : Dominância das espécies( em %), por estação, 
calculada com os dados obtidos com a draga. 

------------------------------------------------------------
. 

ESPECIES 

N . puelcha 
C. pa.tagonica. 
T . gibber 
T . petitiana. 
L. ovalis 
M. petiti 
A . patagonica 
C . tehuelchus 
M. lateral is  
M . cumingiii 
T. a.mericana 
C. lyoni 
C . lunula.ta 
S . patagonica 
P . rostra.tus 
G . longior 
A. lioica 
C . ca.ribaea. 
T . croul inens is 
C . pubera. 
M-. tenta 
P. compressa 
M . fragilis 
K. concentrica 
L. thryptica. 
N . la.rranagai 
M . janeiroensis 
C . pectinella. 
C . diva.ricata 
C . perrostrata. 
A . chemnitzi 
S. nuculoides 
Diplodonta. sp 
T . murica.twa 
C . rizophora.e 
C. a.tlantica. 
K. beana. 

1 

9, 13 
o 

4, 35 
11, 30 
23, 04 
16, 09 
o 

o 

2, 17 
4, 35 
6, 96 
o 

6, 69 
o 

o 

6, 96 
o 

o 
2, 17 
4, 35 
o 
o 

o 

2, 17 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

E S T A Ç O E S 

2 

27, 91  
0, 83 

11, 29 
36, 71  

o 

o 

o 

4, 32 
o 

o 

5, 31  
o 

o 

1, 66 
4, 32 
o 

o 
o 
o 
o 

o 
o 

2, 66 
o 

o 

o 
o 

1, 66 
1, 66 
0, 83 
o 

0, 83 
o 

o 

o 
o 
o 

3 

42, 20 
19, 05 

1, 57 
o 

o 

o 

1, 57 
o 

o 
5, 12 
o 

2, 52 
o 

5, 03 
o 
o 

2, 52 
1, 57 
2, 52 
o 

3, 30 
2, 52 
o 
o 
0, 79 
0, 79 
0, 79 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

0, 79 
1, 57 
o 

4 

0,06 
o 

28, 82 
7, 49 
o 

16, 71 
7, 49 

12, 10 
15, 27 
o 

1, 44 
o 

4, 6 1  
o 

o 
o 

o 
o 
o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

5 

5, 79 
30, 49 
11, 52 
· s, 05 
12, 80 
0, 30 

11, 52 
10, 91  
0, 61 
0, 30 
o 
0, 61 
0, 30 
o 

2, 26 
o 

1, 95 
0,97 
o 

o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 

0,30 
o 

o 

o 

1, 28 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

6 

15, 28 
34, 72 
12, 73 
o 

1, 16 
0, 58 
9, 14 
o 

o 

4, 86 
o 
8, 56 
o 

1, 16 
0, 58 
o 

1, 16 
2, 43 
o 

o 

o 

0, 58 
o 

o 

1, 16 
1, 16 
0, 58 
o 

o 

0, 58 
o 

o 

0, 58 
0, 58 
1, 85 
o 

0, 58 

... .  
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Figura 32: Variação no número de espécies e no  número total 
de individues, por estação,. coletados pela draga. 



D R A G A  H' D ,· � 

V A N -V E E N 

o 
4 2 3 6 E S T A Ç O E S 

3 0 11  4 5 11 6 0 1  

Figura 33 : Varia9ão da diversidade(H) e da uniformidade(J) , 
nas di ferentes estações, calculados com os dados 
obtidos oom a dr_e.ga e o pegador. 
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1 . 
B. VAN-VEEN J 

As tabelas XIV, XV e XVI apresentam os valores de 

frequência relativa, densidade e dominância das espécies 

coletadas com o busca-fundo Van-Veen. O número total de 

espécies, o número total de individues e os valores de 

diversidade e uniformidade, por esta9ão, são mostrados em 

forma de gráficos nas figuras 38 e 33. 

Na estação 1 foram coletadas 8 espécies, sendo 

Crass inella lunulata, Tellina gibber e Nucula puelcba as 

espécies mais frequentes. A densidade média total foi de 

24,1 individuos/m . Tellina gibber e Crassinella lunulata 

com 4 1,49% e 24,1% respectivamente, foram as espécies com 

maior dominância . A diversidade desta estação foi de 2,19 

bits/individuo e a uniformidade 0,73. 

A única espécie constante na estação 2, onde foram 

coletadas 13 espécies, foi Nucula puelcba. Tellina petitiana 

e Crassinella lunulata foram as espécies comuns mais 

frequentes. Houve uma co-dominância de Nucula puelcha 

(63,16%) e Tellina petitiana (47,37%) . A densidade média 

total foi de 50,3 individuos/m e os valores de diversidade 

e uniformidade foram 2,20 bits/individuo e 

0,61,respectivamente. 

Um total de 17 espécies foi coletado na estação 3, cuja 

densidade média foi de 50,9 individuos/m Nucula puelcba, 

Corbula patagonica e Mal letia cuaingii foram as espécies 

mais frequentes e com maiores valores de dominância. A 

diversidade nesta estação foi a mais elevada, 3, 38 



bits/individuo e a uniformidade foi a que chegou mais 

próximo da unidade, 0, 83 . 

O menor número de espécies ooletadas(7) ocorreu na 

estação 4. Nesta, as espécies com maiores valores de 

frequência foram Tellina gibber, Tellina petitiana, Fitar 

rostratus e Codakia pectinella. A densidade média total 

dessa estação foi de 15, 6 individuos/m , sendo _que Tellina 

gibber, com 53, 85% e Tellina petitiana, com 23, 72% foram as 

espécies com maiores valores de dominância. A menor 

diversidade, 1, 96 bits/individuo, ocorreu nesta esta9ão e a 

uniformidade foi de 0, 70. 

Na esta9ão 5 as espécies mais frequentes foram: Tellina 

gibber, Tellina petitiana, Malletia cumingi i, Adrana 

patagonica e Corbula caribaea, tendo sido coletado um 

montante de 11 espécies. As espécies com maior valor de 

dominância foram Tellina gibber(34, 16%) e Abra lioica( 14, 7%) 

e a densidade média total foi de 57, 2 individuos/m Os 

valores de diversidade e uniformidade foram, 

respectivamente, 2,70 bits/individuo e 0, 78 . 

Na esta9ão 6 foram coletadas 17 espécies. · O segundo maior 

valor de diversidade, 2, 84  bits/individuo, ocorreu nesta 

esta9ão, sendo a uniformidade 0 , 69 .  A única espécie 

constante foi Nucula puelcha e as espécies mais frequentes 

foram : Corbula patagonica, Corbula caribaea, Tellina gibber, 

Lima thryptica, Adrana patagonica e Malletia cumingi i. As 

espécies com maior valor de dominância foram Nucula puelcha 

e Tellina gibber. 



A análise de classificação para os dados obtidos com o 

pegador Van-Veen foi feita com uma matriz  de dimensão 6X28, 

não tendo sido excluida nenhuma espécie. A figura 39A mostra 

o dendrograma de associação entre as diferentes estações, 

obtido com o indice simple matching No nivel de 

similaridade considerado como limite(0, 50), pôde-se destacar 

o grupo "A", formado pelas estações de 60 metros, com um 

nivel de similaridade de 0,71 e o grupo "B " ,  formado pelas 

demais estações. Hierarquicamente pode-se destacar o par de 

estações de 45 metros, a um nivel de similaridade de 0, 82 e 

o par de estações de 30 metros, separadamente, a um nivel de 

·" 0,75. Esses dois pares de estações se unem a um nivel de 

similaridade de 0,66. 

O dendrograma gerado utilizando-se os dados quantitativos 

aparece na figura 39B Diferentemente .do resulte.do 

anterior, a estação 5(45m) uniu-se ao par de estações da 

isóbata de 60 metros, a um nivel de 0, 47 de similaridade. As 

estações 3 e 6 se destacam, hierarquicamente, a um nivel de 

associação de 0,80. As outras três estações se encontram 

unidas a um nivel de 0,49, sendo que as estações de 30 

metros se destacam com um nivel de similaridade de 0, 65. 

A figura 40 apresenta o dendrograma gerado através da 

análise inversa, no qual pôde-se separar três grupos de 

espécies coincidentes: o grupo I, com 0, 58  de similaridade, 

formado por Nucula puelcha, Tellina gibber, Corbula 

patagonica, Lima thryptica, Abra lioica, Adrana patagonica, 

Crenella divaricata e Transenpitar aaericana; o grupo I I, 



com 0, 62 de s imilaridade, formado por Malletia cumingii, 

Corbula caribaea, Nuculana larranagai, Cbla.mys tehue obus, 

Thyasira croulinensis, Cooperella atlantica, Entod.esma 

beana, Card.iomya perrostrata, 

antillensis, Corbula lyoni ,  

Solemya patagonica, 

Carditamera plata 

Limopsis 

e Mactra 

jane iroensis; e o grupo III formado por Codakia pecti nella, 

Mactra petiti, Crassinella lunulata, Tel lina petitiana e 

Pitar rostratus, com 0, 58 de similaridade. 

A figura 41  mostra os eixos fatoriais I e II  gerados pela 

análise fatorial das correspondências. Esses eixos são 

responsáveis por 65, 1% da variância dos dados. As tabelas 

XXI é XXII apresentam os valores das contribuipões relativas 

das estações e das espécies. Os resultados são semelhantes 

aos obtidos com os dados da draga . As estações 1 e 4 e as 

esta9ões 3 e 6 aparecem disjuntas ao longo do .eixo I, 

mostrando existir um fator que influencia de maneira oposta 

esses dois  grupos de estações. 



] 
Tabela XIV: Frequência relativa{ em %) das espécies coletadas 

com o pegador Ve.n-Veen. 

------------------------------------------------------------
, 

ESPECIES 

N . puelcba 
T . gibber 
T . petitiana 
C . patagonica 
C . lunulata 
M . cumingii 
C . caribaea 
P . rostratus 
A. patagonica 
L. thryptica 
A. lioica 
T. croulinensis 
C . divaricata 
C. pectinella 
T . americana 
C.  lyoni 
P . compressa 
C . perrostrata 
S. patagonica 
N . larranagai 
C . atlantica 
L·. oval is 
L . antillensis 
P . perna 
C. tebuelchus 
C . plata 
M . petiti 
M. janeiroensis 
E. beana 

l 

15,79 
31,58 
10,53 
5,26 

36,84 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5,26 
o 
o 
o 
o 
o 
5,26 
5,26 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

., 
E S T A Ç O E S 

2 

63,16 
10,53 
47,37 
5,26 

21,05 
o 
o 
5,26 
5,26 
5,26 

10,53 
o 

10,53 
5, 26 

10,53 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5,26 
o 
o 
o 
o 
o 

3 

47,37 
15,79 
o 

42,10 
5,26 

21,05 
15,79 
15,79 
o 

10,53 
10,53 
15,79 
o 
o 
o 
o 

15,79 
10,53 
10,53 
5,26 
5,26 
o 
o 
o 
5,26 
o 
o 
o 
5,26 

4 

5,26 
26,31 
21,05 
o 
5,26 
o 
o 

10,53 
o 
o 
o 
o 
o 

10,53 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5,26 
o 
o. 

5 

10,53 
36,8 4 
26,31 

5,26 
o 

26,31 
15 ,. 79 
10,53 
21,05 
o 
5,26 
o 
5,26 
o 
5,26 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

6 

57,89 
21,05 
o 

42,10 
o 

15,79 
26,31 
o 

15,79 
15,79 
5,26 

10,53 
o 
o 
o 

10,5 3 
o 
5,26 
o 
5,26 
5,26 
o 
o 
o 
5,26 
5,26 
o 
5,26 
o 

7 2  
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Tabela XV : Número médio, por mi , das espécies coletadas com 
o pegador Van-Veen . 

-----------------------------------------------------------

ESPÉCIES 

N . puelcba 
T . gibber 
A.. lioica 
C . patagonica 
M. cumingii 
T. petitiana 
C . caribaea 
C.  lunulata 
A.. patagonica 
P. rostratus 
T. americana 
L . thryptica 
T. croulinensis 
N . larranagai 
C . divaricata 
P . com.pressa 
C . atlantica 
C.  lyoni 
C . pectinella 
s� patagonica 
C . tehuelchus 
E. beana 
L . ovalis 
L. antillensis 
C. plata 
M . petiti 
M. janeiroensis 
C . perrostrata 

Total 

1 

2 , 6 
10 
o 
1 , 6 
o 

1 ,  O 
o 

7 , 4 
o 
o 

o 
o 

o 

o 

o 
o 

o 

0 , 5 
o 

o 

o 

o 

0, 5 
0,5 
o 

o 
o 

o 

2 4 , 1  

E S T A Ç O E S 

2 

27, 9 
1, 6 
3, 7 
0, 5 
o 

8,9 
o 

3, 1 
0, 5 
0,5 
1, O 
0,5 
o 
o 

1, 6 
o 

o 

o 
0,5 
o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

50, 3 

3 

1 4,2 
3, 7 
1, 6 
7, 9 
5,8 
o 

4 , 7 
0,5 
o 
2, 1 
o 
1 ,  O 
1, 6 
1, 6 
o 

1 ,  6 
1, 0 
o 

o 

1,0 
0, 5 
0, 5 
o 

o 

o 

o 

o 

1 , 6 

50,9 

4 

0,5 
8,4 
o 

o 

o 

3,7 
o 

0, 5 
o 

1,0 
o 
o 
o 

o 

o 

o 

o 
o 

1,0 
o 

o 
o 

o 
o 
o 

0,5 
o 

o 

15,6 

5 

2 , 6 
20 
1 4, 7 
0,5 
5, 3 
3, 1 
3,7 
o 
2, 1 
1 , 6 
3, 1 
o 

o 

o 
0,5 
o 
o 

o 
o 

o 

o 

o 

o 
o 
o 

o 

o 

o 
57, 2 

6 

25,3 
1 3, 1 

0,5 
9 , 5 
5, 8 
o 

4 , 2 
o 
2 , 6 
o 

o 
1,6 
1 ,  O 

0, 5 
o 

o 

0,5 
1 , 0  
o 

o 

0 , 5 º · 5 · 
o 

o 

0,5 
o 

0,5 
0,5 

68, 1 

I .> 



l . .  

Tabela XVI: Dominância das espécies( em %), por estação, 
calculada com os dados obtidos com o pegador . 

ESPECIES 1 

T. gibber 41,49 
N. puelcba 10,79 
T. petítiana 4, 15 
C . patagonica 6,64 
C. lunulata 30, 70 
A. lioica O 
M . oumingii O 
C . oaribaea O 
P . rostratus O 
A . patagonioa O 
T. amerioana O 
C . pectinella O 
L . tbryptioa O 
T. croulinensis O 
C . divaricata O 
N . larranagaí O 
C. perrostrata O 
C. lyoni 2,07 
M . petiti O 
P. oompressa O 
e·. atlantica O 
L . ovalis 2,07 
L. antillensis 2, 07 
S. patagonioa O 
C. tebuelcbus O 
E . beana O 
C. plata O 
M . janeiroensis · 0 

2 

E S T A Ç Õ E S 

3 4 

3, 18  
55,47 
17, 69 
0,99 
6,16  
7,35 
o 
o 
0, 99 
0,99 
1, 99 
0, 99 
0, 99 
o 
3,18 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

7, 927 
27, 90 

o 
15,52 
0, 98 
3, 1 4  

1 1, 39 
9, 23 
4, 12  
0, 96 
o 
o 
1,96 
3,1 4 
o 
3, 1 4  
3,1 4  
o 
o 
3, 1 4  
1,96 
o 
o 
1, 96 
0,98 
0, 98 
o 
o 

53, 85 
3,20 

23, 72 
o 
3, 20 
o 
o 
o 
6, 41  
o 
o 
6, 41  
o 
o 
o 
o 
o 
o 
3, 20 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

5 

34, 96 
4,54 
5, 42 
0,87 
o 

25,70 
9, 26 
6,47 
2, 80 
3, 67 
5,42 
o 
o 
o 
0, 87 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

6 

19, 24 
37,15 
o 

1 3, 95 
o 
0, 73 
8,52 
6,17 
o 
3, 82 
o 
o 
2,35 
1,47 
o 
0,73 
0,73 
1, 47 
o 
o 
0, 73 
o 
o 
o 
0, 73 
0, 73 
0, 73 
0, 73 

74  
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Tabela XVI I :  L i sta das espéc ies usadas na an6l ise  
estatistioa e seus respectivos cód igos . 

------------------------------------------------------, , , , 
ESPECIES CODIGO ESPECIES COD IGO 

N . puelcha 
M. cumingi i  
A. patagonica 
N . larranagai 
5 . patagonica 
A. cbemnitz i 
L . oval is 
G . long ior 
C . divaricata 
C . tehuelchus 
L . tbryptica 
C. pectinel la 
T. croul inens is 
Diplodonta sp 
C . lunulata 
T . muricatum 
M. petiti 
E. concentrica 
M. janeiroens is 

Al 
A2 
A3 
A4 
A5 
A6 
A7 
A8 
A9 
Bl 
B2 
B3 
B4 

B5 

B6 

B7 
B8 
B9 
C l  

T . petitiana 
T . gibber 
M . tenta 
S . nuculoides 
A . lioica 
C. pubera 
T . americana 
P . rostratus 
C . atlantica 
C .  lyoni 
C . patagonica 
C . caribaea 
E . beana 
P. compressa 
C . perrostrata 
M .  lateral is 
L . anti l lensis  
C . plata 

Tabela  XVI I I : C las s i f i cação das espécies 
s egundo o hábito al imentar . 

F i ltradores 

T . gibber 
T . petitiana 
M. petiti 
M. janeiroens is 
C. tebuelchus 
T . americana 
C . lunulata 
G . longior 
M. lateral is 
T . muricatum 
E. concentrica 
S . nuculoides 
C . pubera 
T . croul inens is 
P . rostratus 

Detritivoros 

N . puelcha 
A. patagonica 
M. cumingii 
S . patagonica 
A. l ioica 
N . larranagai 
M . tenta 

C2 
C3 
C4 
C5 
C6 
C7 
C8 
C9 
D1  
D2  
D3 
D4 
D5 
D6 
D7 
D8 
D9 
El  

o u  



� 

"' 

Tabela XIX: Valores das contribui9ões relativas, 
em %, das d i ferentes estacões para os dois  primeiros 
e ixos fatori ais, da análise dos dados de draga. 

EIXO FATORIAL ----------------------------------------------- · ----
ESTAÇOES 

1 

2 
3 
4 
5 
6 

I 

-33, 9 
-4, 9 
24, 5 

- 1 3, 4 
o 

23, 3 

II 

-21, 2 
74 , 5 
-2, 7 
-0, 1 
- 1, 5 

o 

Tabela XX: Valores das contribuicões relativas, 
em %, das di fentes estações para os dois  primeiros 
e ixos fatori ais, da análise dos dados de pegador. 

ESTAÇOES 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

EIXO 

I 

-17, 3 
-9, 3 
19, 9 

-24, 2 
-1, 9 
27, 3 

FATORIAL 

II  

69, 1 
-12, 2 

o 

-6, 1 
-10, 1 

2, 4 
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Tabela X.XI: Valores das contribuioões relativas, em %, das 
diferentes espécies para os dois primeiros eixos fatoriais, 
da análise dos dados de draga. 

EIXO FATORIAL -------------------------------------�--
Espécies 

N . puelcha 
M. cumingii 
A . patagonica 
N .  larranagai 
S. patagonica 
A. chemnitzi 
L. ovalis 
G . longior 
C. divaricata 
C. tehuelchus 
L. thryptica 
C. pectinel la 
T . croulinensis 
Diplodonta sp.  
C. lunulata 
T. muricatum 
. E. concentrica 
M. janeiroensis 
T petitiana 
T. gibber 
M. tenta 
S. nuculoides 
Á. lioica 
C . pubera 
T . americana 
P. rostratus 
C . atlantica 
C. lyon i 
C. patagonica 
C . caribaea 
E. beana 
P. compressa 
C. perrostrata. 

I 

0,5 
0,3 
0 , 7 
6,1 
2,2 

o 

0 , 2 
5,6 
5,9 
0,9 
2,6 
6,1 
0,9 
0,1 
2, 6 
5, 9  
2 , 6 
1,7 
4,0 
5,6 
6, 6 
0, 5 
3 , 5 
0,9 
4,0 
5,6 
8,6 
o, 1 
4,0 
1,6 
4 , 0 
6,1 
0, 2 

II 

o 
2,6 
0,5 
0,3 
3, 4 
0, 2 
2,2 
4, 1 
2 , 4 

15, 6 
3, 7 
0,3 

15,6 
3 , 6 

o 

2 , 4 
o 

1, 9 
0,5 
4, 1 
0,4 

o 
0,4 

15,6 
0,5 
4,1 
1, O 
3 , 9 
0, 5 
1, 9 
0,5 
0,3 
7,5 
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Tabela XXI I : Valores das contr ibuições relativas, em % ,  das 
d i ferentes espéc ies para os dois primeiros e ixos fatoriais,  
da  análi se d os dados do pegador 

Espéc ies 

N . puelcba 
M. cuming i i  
A. patagonica 
N. l arranagai 
S . patagonica 
L. antillensis 
C. divaricata 
C . tebuelcbus 
L . thryptica 
C . pectinel l a  
T . croulinensis 
C. plata 
C. lunulata 
M . petiti 
M. janeiroensis 
T petitiana 
T. gibber 
A. l ioica 
T . americana 
P. rostratus 
C. atlantica 
C .  lyoni 
C . patagonica 
C . caribaea 
E. beana 
P. compressa 
C . perrostrata 

EIXO 

I 

1,7 
2, 5 

o 
5,6 
2,4 
4,4 
4,4 
1 . 7 
5 , 6 
1 , 5 
7, 6 
5, 6 
3,2 
4 , 9 
7, 0 
3, 2 

10,8 
1, 7 
0 , 6 
1,7 
2,2 
5, 6 

o 

0, 1 
2, 5 
5, 6 
2,4 

FATORIAL 

II 

0,1 
0, 4 
2,4 
0,2 

o 
2 4 , 9 
2 4 , 9 
5, 6 
0,2 
0 , 4 
5 , 4 
0,2 
0,4 
0,7 
2,5 
0 , 4 

o 
o, 1 
1 , 9 
5,6 
6� 2 
0,2 

1 5 , 8 
1, 0 
0 , 4 
0,2 

o --------------------------------------- . 
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Tabela X.XIV : Variação no número total de individuos(NT } e na 
frequência relativa(FR- em % } ,  das diferentes espécies. 

-----------------------------------------------------------
30 metros 45 metros 60 metros ------------------------------------------------------------

Espécies NT FR NT FR NT FR ------------------------------------------------------------
N . puelcha 
M. cumingii 
A. patagonica 
N.  larranagai 
S. patagonica 
A. chemnitzi 
L . ovalis 
G .  longior 
L . anti l lensis 
C . divaricata 
C . tehuelchus 
L . thryptica 
C . pectinel la 
T . croulinensis 
Diplodonta sp. 
C . lunulata 
C . plata 
T. muricatum 
M. petiti 
M. janeiroensis 
E . concentrica 
T·. petitiana 
T . gibber 
M. tenta 
S. nucu loides 
A. lioica 
C. pubera 
T . americana 
P. rostratus 
C . atlantica 
C .  lyoni 
C . patagonica 
C . caribaea 
P . compressa 
E . beana 
C . perrostrata 

Total ssp . 

12  
2 
2 
o 
o 
o 

1 1  
3 
1 
o 
8 
o 
o 
1 
o 

1 9  
o 
o 

1 9  
o 
1 

1 9  
56 

o 
o 
o 
2 
4 
1 
o 
1 
3 
o 
o 
o 
o 

33, 3 
5, 5 
5, 5 

o 
o 
o 

1 1 ,  1 
16, 7 
5, 5 

o 
5, 5 

o 
o 

5, 5 
o 

50, 0 
o 
o 

55, 5 
o 

5, 5 
50, 0 
6 1 ,  1 

o 
o 
o 

5, 5 
16, 7 
5, 5 

o 
5, 5 
5, 5 

o 
o 
o 
o 

18 

108 
1 3  

44  
o 
2 
4 

39 
o 
o 
6 

39 
1 
5 
o 
o 
6 
o 
o 
1 
1 
o 

90 
1 15 

o 
1 

4 1  

o 
1 4  
16  
o 
2 

101  
10 
o 
o 
1 

83, 3 
38, 9 
55, 5 

o 
1 1 , 1 
16, 7 
22, 2 

o 
o 

22, 2 
33, 3 

5, 5 
27, 8 

o 
o 

22, 2 
o 
o 

5 , 5 
5, 5 

o 
66, 7 
72, 2 

o 
5 , 5 

1 1 ,  1 
o 

38, 9 
50, 0 

o 
5, 5 

6 1 , 1 
27, 8 

o 
o 

5, 5 

23 

1 49 
36 
22 

7 
9 
o 
2 
o 
o 
o 
1 
8 
o 
8 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
o 
o 

62 
4 
o 
g 
o 
o 
5 
3 
7 

1 1 6 

23 
6 
2 
4 

83, 3 
44, 4 
44 , 4 
22, 2 
27, 8 

o 
5, 5 

o 
o 
o 

5, 5 
3 8 , 9 

o 
44 , 4 

5, 5 
5, 5 
5, 5 
5, 5 
5, 5 

1 6 , 7 
o 
o 

55 , 5  
16, 7 

o 
22, 2 

o 
o 

22, 2 
1 1 , 1 

3 3 , 3 
8 8 , 9 
55, 5 
27, 8  

5, 5 
1 1 ,  1 

26 

8 �  



5 .  D I SCUSSAO 

Os sistemas bênticos sublitorais apresentam uma estreita 

interdependência com o sistema pelágico. Por não 

apresentarem condi9ões propicias ao desenvolvimento de 

macrófitas marinhas, sua produtividade vegetal fica restrita 

a popula9ões de algas diatomáceas que colonizam o sedimento . 

Em locais onde a incidência luminosa é insuficiente para 

gerir a fotos sintese, a principal fonte de energia des ses 

sistemas é a matéria orgânica produzida na coluna d'água que 

se deposita no fundo. 

Em es sência, existem duas formas de entrada de matéria 

orgânica para o sistema bêntico l itoral ou de p lataforma : 

detritos e pl âncton vivo das massas d ' é.gua adjacentes e a 

matéria orgânica viva ou não viva as sociada ao próprio 

sedimento . A proveniência pelágica ou bentônica da fonte 

primária de alimento é refletida pela divis ão dos organismos 

bênticos em suspens ivoros e detritivoros, respectivamente 

( BARNES and HUGHES , 1 988) . 

Quanto maior for o afastamento da costa, em geral , menor 

será a ação hidrodinâmica de ondas e correntes, o que 

" favorece uma maior deposição de matéria orgânica. As mesmas 

condi9ões que permitem uma maior deposi9ão de matéria 

orgânica, também permitem uma maior deposição de pequenas 

part iculas minerais que estão em suspens ão e que irão formar 

os sedimentos.  Desta maneira, associado à maior deposição de 

matéria orgânica, encontra-se um sedimento com pequeno 

8 6  
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tamanho - médio de particulas. Este gradiente ambiental de 

profundidade, partindo da costa em direção ao mar aberto , 

pode se refletir em diversas caracteristicas fisicas, 

quimicas e biológicas, tanto da ãtua junto ao fundo, quanto 

do sedimento, embora alguns processos biogeoquimicos e 

fisicos possam modificar essas caracteristicas( e . g . ' 

bioturvação, biodeposição e correntes de fundo) . 

Algumas caraoteristicas abióticas por nós estudadas 

refletem as condições de produtividade tanto do sedimento 

quanto do sistema pelágico adjacente. Considerando que as 

condi9ões de sedimenta9ão se jam diferentes em um gradiente 

de profundidade , conforme já foi exposto, a concentração 

desses elementos deveria ser diferente ao longo das 

transversais por nós estudadas. Para testar esta hipótese , 

foi empregado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney à uma 

matriz cujos valores estavam representados pelas médias dos 

diferentes fatores abióticos analisados, com exceção aos de 

granulometria. Tal procedi mento, possibilitou bons 

resultados para ROBERT ( 1979) no estuário de St . Lawrence , no 

Canadá. Entretanto, neste trabalho, a hipótese alternativa 

foi re jeitada para todos os pares de estações a um nivel de 

probabilidade estatistica de 99%, indicando não haver 

diferença significativa na concentração desses elementos ao 

longo do gradiente por nós estudado. Tal resultado pode ser 

um reflexo da ciclagem dess es elementos nesses ambientes 

e/ou a processos de circulação que redistribuam a matéria 

orgânica e nutrientes. Apesar disso, algumas tendências 

8 7  



1 .  

tamanho médio de particulas . Este gradiente ambiental de 

profundidade, partindo da costa em direção ao mar aberto , 

pode se refletir em diversas caracter isticas f isicas, 

quimicas e biológicas, tanto da �ua junto ao fundo , quanto 

do sedimento, embora alguns processos biogeoquimicos e 

fisicos possam modificar essas caracteristicas( e· . g . ' 

bioturvação, biodeposição e correntes de fundo). 

Algumas caracteristicas abióticas por nós estudadas 

refletem as condições de produtividade tanto do sedimento 

quanto do sistema pelágico adjacente . Considerando que as 

condições de sedimentação sejam diferentes em um gradiente 

de profundidade, conforme já foi exposto, a concentração 

desses elementos deveria ser diferente ao longo das 

transversais por nós estudadas . Para testar esta hipótese, 

foi empregado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney à uma 

matriz cujos valores estavam representados pelas médias dos 

diferentes fatores abióticos analisados, com exceção aos de 

granulometria. Tal procedimento, possibilitou bons 

resultados para ROBERT ( 1979) · no estuário de St.Lawrence, no 

Canadá . Entretanto, neste trabalho, a hipótese alternativa 

foi rejeitada para todos os pares de estações a um nivel de 

probabilidade estatistica de 9 9%, indicando não haver 

diferença significativa na concentração desses elementos ao 

longo do gradiente por nós estudado. Tal resultado pode ser 

um reflexo da ciclagem desses elementos nesses ambientes 

e/ou a processos de circulação que redistribuam a matéria 

orgânica e nutrientes. Apesar disso, algumas tendências 
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puderam ser observadas, principalmente com relação a alguns 

parâmetros do sedimento(e.g., cálcio, fósforo, nitrogênio e 

carbono) que apresentaram valores ligeiramente mais 

elevados nas estações mais profundas. O mesmo foi observado 

para o fosfato e para o nitrato na coluna d ' água junto ao 

fundo. Isto sugere que pode estar ocorrendo uma maior 

deposi9ão de matéria orgânica · nas esta9ões de maior 

profundidade, embora isto não tenha sido detectado 

estatisticamente. Acreditamos que em um gradiente de 

profundidade mais amplo do que aquele por nós estudado, 

essas diferen9as sejam maiores. Cabe aqui lembrar que certas 

caracteristicas intrinsecas dos dados pode levar a um erro 

do Tipo II( ZAR,1984) , que é relativo à rejei9ão da hipótese 

alternativa, mesmo esta sendo verdadeira, quando o N 

amostral é muito baixo. Este pode ser o nosso caso, j á  que 

para a análise empregada utilizamos somente os valores 

médios, o que reduziu o nosso N para 6. Consideramos ainda, 

muito sugestivo o comportamento bastante similar das duas 

transversais estudadas com rela9ão a esses valores e 

reiteramos acreditar que a tendência natural 

acentuação desse gradiente no caso de se analisar 

situados em isóbatas mais profundas. Por outro 

é uma 

pontos 

lado, a 

ausência de diferença entre as estações com rela9ão aos 

parâmetros fisioo-quimicos mencionados, fortalece o papel 

da granulometria na diferenciação desses ambientes. Os dados 

por nós obtidos mostraram uma diminuição do tamanho médio de 

particulas em maiores profundidades, o que está de acordo 
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com o padrão geral de sedimentação. Diversos autores têm 

encontrado essa relação(e . g . , HUGHES and THOMAS, 197 1 ;  

� CORNET,1985 e LONG e.nd LEWIS , 1987), que pode ser explicada 

pe l a  diminuição da competência de transporte de particulas 

finas em ambientes de baixa energia, representada 

principalmente pela ação de ondas e correntes de fundo . 

Pode�se verificar que a seleção dos sedimentos depende 

até certo ponto da granulometria do material e assim é 

mel hor nas areias e materia'is mais grosseiros, mas decai 

r') novamente em sedimentos finos(SUGU I0, 1973). 

Podemos resumir as caracteristicas granulométricas das 

estações estudadas como se segue: as estações de 30 metros 

possuem um sedimento composto de areias médias, bem 

selecionadas e com assimetria fina . De um modo geral, a 

curtose mostra uma melhor seleção na parte central da curva 

de distribuição granulométrica. Ás estações de 45 metros se 

assemelham muito as estações de 30 metros, com exceção de 

algumas amostras da estação 5, cujas caracteristicas são 

mais similares as estações de 60 metros. As estações de 60 

metros possuem um sedimento de areias finas, moderadamente 

selecionado e com várias amostras com assimetria grossa. 

Segundo GRAY C 1981) , sedimentos bem selecionados tendendo 

a homogeneidade são tipices de alta atividade de ondas e 

� correntes(áreas de alta energia), enquanto que sedimentos 

pobremente selecionados são heterogêneos e tipices qe locais 

de baixo hidrodinamismo(áreas de baixa energia). Ainda 

segundo o mesmo autor, part iculas de 0,1 8mm de diâmetro são 
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as mais fáceis de se mover. Particulas maiores são dificeis 

de serem transportadas devido a densidade, enquanto que 

particulas mais finas empacotam em uma superficie lisa e são 

dif icies de serem ressuspendidas. Assim, um sedimento 

composto grandemente de partículas ao redor de 0, 18mm devem 

ser os mais estáveis, desde que estes ocorrem onde a ação 

hidrodinâmica é minima. 

O tamanho médio das partículas, ao redor de 0,18mm e o 

coeficiente de seleção menor nas estações de 60 metros 

permite-nos concluir que as esta9ões mais profundas são mais 

estáveis e mais heterogêneas. O relacionamento entre o 

,......_ coeficiente de seleção e o tamanho médio de particulas pode 

ser melhor visualizado na figura 3, onde fica evidente dois 

grupos sedimentológicos distintos . Um grupo composto na sua 

maior parte por amostras das estações de 60 metros, com 

algumas amostras da estação 5 de 45 metros e um grupo 

composto por amostras das estações de 30 metros, com várias 

amostras das estações de 45 metros. Esses dois grupos 

aparecem separados espacialmente, mostrando uma maior 

relação das estações de 45 metros com as de 30 metros. Tal 

abordagem foi empregada por WESTON(1988) , com sucesso, para 

separar os grupos de estações definidos por classificação 

numérica no Cabo Bateras, C�rolina do Norte . 

Na região do Cabo Frio ocorre periodicamente a subida de 

águas frias provenientes da Agua Central do Atlântico 

Sul(ACAS) , que banha parte do litoral do estado do Rio de 

"' Janeiro ( MOREIRA-DA-SILVA, 1968 ) . O afloramento dessas águas 
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frias, r icas em minerais, é mais frequente de setembro a 

março quando a temperatura 

15' a 2t' C, com teores de 

das águas superficiais varia de 

N03 oscilando entre 5 e 15µg 

átomos/1. Ocorrências 

superficie podem, 

esporádicas de 

contudo, acontecer 

águas frias 

fora 

na 

desse 

periodo ( VALENTIN, 1984 ). Devido ao processo de sedimentação, 

o sistema bêntico pode refletir  essas variações que ocorrem 

na coluna d'água causadas pelo fenômeno de ressurgência. 

Existem evidências de que vários processos no sedimento 

não só ocorrem rapidamente, mas também di ferem 

apreciavelmente em per iodos de poucos meses a poucos anos e 

não em escala de tempo geológico, como é frequentemente 

mencionado(ROWE, 1981). 

Os valores por nós obtidos, da coluna d ' água junto ao 

fundo, de temperatura e nitr ito estão em concordância com as 

observações gerais  com rela9ão às épocas de 

ressurgência(e . g. , MOREIRA-DA-SILVA, 1973 e VALENTIN, 1984 ). Os 

menores valores de temperatura ocorreram entre o per íodo · de 

agosto de 1986 a fevereiro de 1987, enquanto que os valores 

mais elevados de nitrato ocorreram entre agosto e dezembro 

de 1986. A análise dos parâmetros quimicos do sedimento 

superficial não apresentou, por sua vez, 

temporal expressiva, mostrando pouca 

nenhuma 

relação 

var ia9ão 

com os 

fenômenos que ocorrem na coluna d ' água. A única exceção é 

para o fósforo, cujos valores foram mais elevados entre 

novembro de 1986 e feverei ro de 1987. O grande desvio-padrão 

do fósforo e os valores elevados da relação P/N tornam 
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porém, esses resultados pouco confiáveis . A grande variação 

do fósforo no sedimento pode ter sido causada pelo aparelho 

de coleta utilizado(Van-Veen) , que provoca uma mistura na 

coluna sedimentar, não estando necessariamente 

refletindo,assim, fenômenos recentes de sedimentação. 

A não concordância da variação dos fatores abiôticos da 

coluna d ' é.gua com os fatores abióticos do sedimento , sugere 

uma rápida cicle.gem desses elementos tão logo estes entrem 

no sistema bêntico, já que o transporte por ondas e 

correntes nas estações de 60 metros deve ser minimo como 

ficou evidenciado pela concentração de particulas cujo 

"'"\ tamanho estão próximos de 0,18 mm. 

Muitos delineamentos amostrais e analiticos têm sido 

aplicados· com sucesso na análise de associações bênticas. 

Estes incluem amostragens repetidas em estações fixas dentro 

de um único biótopo; amostragens sobre um gradiente de 

sedimentos em estações fixas e amostragens repetitivas e ao 

acaso sobre um gradiente de sedimentos ( FRANZ, 1976) . 

Diversos trabalhos sobre bentos atestam a substituição de 

comunidades ao longo de gradientes ambientais. O estudo de 

transversais perpendiculares à linha da costa evidencia o 

papel de parâmetros ambientais que podem ser responsáveis 

p�los padrões de distrib�ição espacial. Essa 

assim, muito útil para gerar hipóteses que 

testadas " a posteriori" sobre os a.gentes que 

essas comunidades. 

abordagem é 

possam ser 

estruturam 
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A escolha de di ferentes tipos de instrumentos de coleta 

deveu-se ao fato de que um dos objetivos do "Projeto 

Integrado do Ecossistema da Ressurgência do Cabo Frio", no 

qual o presente trabalho se insere, é o levantamento 

completo do macrobentos da referida reg ião que, se encontra 

ainda pouco estudado . A uti l ização de três aparelhos de 

coleta com eficiência e características di ferentes permite 

coletar um maior número de espécies .  Segundo TOMMASI( 1967) 

foi veri ficado que quanto maior e mais ativa a espécie 

bêntica ,  mais eficiente é a rede e a draga de arrasto em sua 

captura e menos eficiente é o pegador . Para espécies pouco 

ou não vágeis e espécies pequenas o pegador é mais 

eficiente. No caso especifico dos moluscos bivalves, 

adiciona-se o fato dos mesmos ocuparem estratos diferentes 

da coluna sedimentar, alguns vivendo enterrados em camadas 

mais profundas e outros mais na superfície ou sobre o 

sedimento . A ação da draga por nós uti l izada seria mais 

eficiente nos primeiros centimetros do sedimento, enquanto 

que o pegador Van-Veen pode penetrar mais profundamente no 

substrato dependendo do tipo de fundo. 

Geralmente, considera-se a draga de arrasto um 

instrumento de coleta qual itativo ou semi-quantitativo , 

devido a imprecisão da determinação da área amostrada . 

Segundo PERES ( 198 2) os resultados obtidos com as dragas de 

arrasto são função de muitos fatores, incluindo velocidade 

de arrasto, peso do aparelho, tamanho da malha, densidade 



das populações, textura do substrato e profundidade da 

coluna d ' é.gua. Assim, a amostra obtida não reflete 

necessariamente a verdadeira abundância ou a respectiva 

dominância das diferentes espécies presentes e, se a 

distância do arrasto for muito grande, amostragens 

� sobrepostas podem ocorrer e associa9ões vizinhas diferentes 
. . 

podem .ser amostradas juntas. Ainda segundo PERES, ao se 

utilizar um instrumento quantitativo(pegadores e cores) 

obtém-se um pequeno número de organismos por amostra e 

informações estatisticamente significativas 

comunidade só podem ser obtidas com 20-70 

sobre a 

amostras. 

Concordamos com PERES com relação a essa última afirmativa e 

acrescentamos que a tão utilizada curva da relação número de 

amostras/número de espécies coletadas, somente nos fornece o 

número minimo de unidades amostrais necessário para se 

" coletar um máximo de espécies diferentes em um determinado 

local. não nos fornecendo, porém, um número minimo de 

amostras para se diminuir a variação amostral para cada 

espécie separadamente. O número minimo para cada espécie ser 

bem representada estatisticamente pode ser calculado pela 

expressão ( 25X /st ) , onde X é a média de individuos em um 

lote de amostras e '1- é  a variância. Este número irá depender 

do tipo de distribuição espacial de cada espécie e, portanto, 

irá variar para cada espécie. Desta manei-ra , a utilização de 

poucas réplicas ( em geral 5) na maioria dos estudos sobre 

bentos não se justifica, na medida que diminuem muito pouco 

a varia9ão amostral . Achamos mais importante uma amostragem 



por um periodo de tempo prolongado, na qual sejam feitas 

coletas nas diferentes estações do ano pois, concordamos com 

PERES ( 1 982) , segundo o qual as comunidades devem ser 

estáveis ao longo do tempo apesar de pequenas variações na 

relação de dominância. 

Os dados por nós obtidos, com relação a frequência e 

dominância das diferentes espécies não apresentaram nenhuma 

variação sazonal expressiva, o que nos permitiu reunir as 

informações obtidas em uma matriz de dados cujos valores 

estavam representados pelas médias relativas aos dezoito 

meses estudados. Tal procedimento seria equivalente a termos 

realizado onze replicagens amostrais em cada estação 

"' estudada. 

Encontramos na literatura sobre bentos a utilização 

tanto de dragas de arrasto(e. g. CORNET, 1985), quanto de 

pegadores(LONG and LEWIS,1 987) em trabalhos sobre 

delimitação de associações. Entretanto, são poucos os 

"' estudos comparativos, em um mesmo local, utilizando esses 

dois .instrumentos . Igualmente, a utilização crescente de 

técnicas de análise multivariada no estudo· de associações 

bênticas introduziu duas abordagens distintas. Neste tipo de 

análise são utilizados coeficientes numéricos que expressam 

o grau de semelhança entre amostras. Os 'coeficientes assim 

obtidos são utilizados para se fazer uma classificação das 

amostras segundo o grau de semelhança entre - elas e a 

delimitação das associações é oriunda dessa análise. Os 

coeficientes de similaridade utilizados nestas análises 
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podem ser binários, levando em consideração somente e. 

presença e a ausência das espécies nas amostras , ou podem 

ser quantitativos ,  quando normalmente os valores de 

densidade de cada espécie são considerados nos cálculos de 

similaridade. Duas amostras contendo as mesmas espécies 

podem ser muito diferentes com relação a abundância de 

várias espécies. As espécies raras em uma amostra podem ser 

'l numericamente dominantes em outra e vice versa . Os métodos 

binários, neste caso, irão indicar máxima similaridade, 

embora as amostras sejam obviamente diferentes. Apesar 

"' disso, LIE and KELLEY(1970) , fizeram um estudo comparativo 

entre es ses dois tipos de indices, mostraram que os dados 

binários podem dar resultados muito similares na 

cla�sificação de as sociações bênticas . Existem ainda, 

vários indices binários e quantitativos com caracteristicas 

diferentes que podem produzir resultados diversos em um 

mesmo lote de dados . HUBALEK( 1 982) ,  avaliou dezenas de 

indices qualitativos sobre vários aspectos e concluiu que 

vários deles são impróprios para o uso em ecologia. DIGBY 

and KEMPTON ( 1987) fizeram observações · semelhantes e 

desaconselharam o uso do indice quantitativo de Bray-Curtis, 

por essa não ser uma medida métrica. 

O indice qualitativo por nós utilizado(simple matching) 

pos sui a caracteristica de incluir 

similar idade as informações sobre 

no cômputo da 

duplas ausências. 

Consideramos que o fato de uma espécie não ocorrer 

simultaneamente em duas amostras ou esta9ões deve de fato 
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aumentar a semelhança entre elas 

co-ocorrentes . No estudo de 

e não somente as espécies 

associações bênticas esse 

aspecto merece especial 

ambientais podem excluir 

atenção, pois as caracteristicas 

determinadas espécies de certos 

locais, o que as tornam indicadoras de ambientes . 

Na escolha do indice quantitativo, preferimos o uso da 

correlação linear de Bravais-Pearson devido a sua comprovada 

eficâcia estatistica e pelo fato de se poder utilizar um 

critério objetivo na decisão de se " cortar " o dendrograma, 

sem a necessidade de se aplicar um teste a posteriori" .  

Pode-se escolher o nivel de decisão desejado e utilizar o 

"r"  tabular como limite máximo de aceitação dos grupamentos 

formados . Essa possibilidade elimina o caráter subjetivo de 

decisão, tão criticado no método tradicional de Petersen. 

O número de espécies coletado com a draga foi 

relativamente maior que o coletado com o pegador. Enquanto 

que a draga coletou 38 espécies, o pegador amostrou somente 

29. Dentre as espécies coletadas pelo Van-Veen, somente 

L. antillensis e C. plata não foram amostradas pela draga. 

Essas espécies ocorreram ambas com frequência e densidades 

muito baixas . A luz desses resultados, a draga nos pareceu 

um instrumento mais eficiente que o busca-fundo na coleta 

dos bivalves. A utilização do Van-Veen não adicionou nenhuma 

informação qualitativa importante, o que nos fa·z supor que 

ambos os instrumentos atuaram em um mesmo estrato do 

sedimento. O maior número de espécies coletado pela draga 

deve ser uma exPressão da maior área amostrada pela mesma. 
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Já os resultados de frequência das espécies coletadas 

pela draga e pelo pegador diferem em alguns casos. 

Comparando-se as estações 1 e 4, por exemplo, pode-se notar 

que as espécies mais frequentes coletadas com a draga foram 

espécies maiores do · que aquelas mais frequentes coletadas 

com o pegador. Este é o caso de M . petiti e T . petitiana, 

quando comparadas com as espécies de menor tamanho, 

C. lunulata. e T . gibber . Fato semelhante ocorreu para os 

valores de densidade, mostrando uma diferença de eficiência 

dos equipamentos quanto ao tamanho dos animais amostrados. A 

'1 despeito dessas discrepâncias entre os dados obtidos por um 

ou outro instrumento, os resultados da análise de 

classificação foram bastante parecidos. Os dendrogramas 

gerados pelo indice binário apresentaram um mesmo padrão , 

havendo uma nitida separação das estações de 60 metros em 

relação as demais. Comparando-se os dois indices utilizados, 

a única diferença expressiva encontrada foi no dendrograma 

� gerado pelo coeficiente de Pearson, utilizando os dados do 

pegador. Neste, a estação 5 demonstrou uma maior afinidade 

com as estações de 60 metros. Provavelmente, a coleta de 

C. caribaea, M . cumingii e A. patagonica em densidades 

semelhantes nessas três estações tenha contribuido para esse 

resultado . 

Os resultados da análise de classificação, onde as 

estações de 60 metros aparecem formando um grupo coeso 

separado das demais estações e os resultados da análise de 

ordenação, onde essas mesmas estações aparecem separadas 
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espacialmente das demais estações ao longo do eixo fatorial 

I, evidenciam a existência de duas comunidades estruturadas 

diferentemente com relação as suas espécies componentes e 

respectivas rel ações de dominância. 

A análise de classificação pelo método inverso 

evidenciou três grupos de espécies coincidentes, tanto com 

os dados de draga, quanto com os dados do pegador. O grupo I 

de ambos os dendrogramas englobou espécies com amplo 

estações espectro de distribuição e espécies -
restritas as 

3,5 e 6. O grupo II do dendrograma de draga, com exceção de 

M. petiti, é caracteristico de espécies das estações de 30 e 

45 metros. O grupo II do dendrograma dos dados de Van-Veen 

reúne espécies. sem exceção, caracteristicas das estações de 

60 metros. O grupo III de ambos os dendrogramas engloba 

espécies com distribuição em várias estações e algumas 

espécies restritas a 30 e 45 metros. 

As idéias ecológicas atuais sobre comunidades se 

baseiam amplamente em trabalhos de ecologia vegetal. 

Acredita-se que as populações estão distribuidas de uma 

maneira sobreposta umas às outras formando um continuo, ao 

invés de serem entidades discretas, ou como MILLS ( 1969) 

afirmou que" espécies estão distribuidas ao longo de 

gradientes ambientais mais ou menos em curvas binomiais de 

abundância". Esta visão tem sido refletida em vários 

trabalhos(e . g. , LIE, 1968 ; HUGHES and THOMAS, 1971  e STEPHENSON, 

WILLIAMS and LANCE,1970) , 

autores tenham encontrado 

muito embora diversos outros 

padrões de comunidades 
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discretas(e. g . , FRANZ,1976 ; LONG and LEWIS,1987 ; LOPEZ-JAMAR 

y MEJUT0,1985 e WESTON, 1988 ) .  Essa controvérsia coloca em 

questão o próprio conceito de comunidade originado da 

abordagem estatistica de PETERSEN(1911) . 

MILLS(1969) define comunidades como grupos de 

organismos que ocorreni em um ambiente particular, 

presumivelmente interagindo uns com os outros e com o 

ambiente e,sendo distinguiveis por meio de investigações 

ecológicas. 

STEPHENSON(1972) identifica quatro principais escolas 

que utilizam padrões diferentes para a determinação de 

comunidades: 1) Escola da constância-dominância ; 2) Escola 

de Braun-Blanquet ; 3) Escola dos dissidentes individualistas 

(continuo) e 4) Escola da análise numérica. Todas essas 

escolas teriam aspectos positivos e negativos a considerar e 

segundo esse mesmo autor, a aplicação de informações de 

outras escolas, tais como dominância, constância e 

fidelidade, tem particular relevância para o uso de métodos 

numéricos no estudo do bentos marinho. 

A análise inicial dos grupos de espécies formados na 

análise de classificação e ordenação sugere uma distribuição 

em continuo de várias espécies(e. g. ,N . puelcba) . Porém, a 

análise da dominância e frequência dessas espécies mostrou 

uma variação esperada desses valores nas diferentes 

estações. E perfeitamente . compreensivel que em uma 

comunidade nós encontremos espécies euriécias, que podem 

estender seus limites além dos limites da comunidade. 
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Entretanto, a abundância e frequência dessas espécies 

diminuem progressivamente até seu desaparecimento total. Tem 

sido sugerido que os limites de  uma comunidade só seriam 

nitidos onde existisse uma variação abrupta das condições 

ambientais, o que não parece ser o caso para várias espécies 

que frequentemente se apresentaram com padrão discreto de 

distribuição , a despeito do pequeno gradiente por nós 

estudado ( e. g.,T. petitiana e C . caribaea) . 

Utilizando conjuntamente os valores obtidos com a draga 

e o pegador podemos estabelecer as seguintes espécies como 

mais frequentes : M .  petiti, T .  peti tiana, T . gibber e 

C . lunulata nas estações de 30 metros ; N .  puelcba, 

C . patagonica e M. cumingii nas estacões de 60 metros. As 

estações de 45 metros, com exceção para os dados de Van-Veen 

da estação 5, apresentaram aproximadamente as mesmas 

espécies das estações de 30 metros. Os valores de dominância 

seguem o mesmo padrão dos dados de frequência. Com relação a 

fidelidade, encontramos um grupo de espécies. que nunca 

ocorreu nas estações de 30 metros : N .  larranagai, 

S . patagonica, C . divaricata. L . trbyptica, · M . janeiroensis. 

A. lioica, C . atlantica, C . caribaea, E. beana, P . compressa e 

C . perrostrata . Encontramos igualmente, espécies que nunca 

ocorreram a 60 metros : T . petitiana, T .  americana. 

C . pectinel la e C . divaricata . 

Para nós parece claro que apesar do pequeno gradiente 

estudado, existem comunidades estruturadas diferentemente 

nas isóbatas de 30 e 60 metros. O comportamento das estações 
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de 45 metros, ora se assemelhando às esta.ções de 30 metros, 

ora se associando às estações de 60 metros, 

acreditar ser esta uma zona de transição. 

leva-nos a 

Estudos realizados com os Asteroidea e com os peixes 

demersais coletados durante a execução do Pro jeto 

Integrado do Ecossistema da Ressurgência do Cabo Frio " ,  têm 

demonstrado igualmente, uma nitida separação dessas 

comunidades entre os limites de 30 e 60 metros ( VENTURA, 1988 ; 

GAELZER e FAGUNDES NETO, comunicação pessoal}, fortalecendo 

nossos resultados. 

Na tentativa de se relacionar os padrões encontrados na 

região com as "comunidades paralelas " de THORSON ( 1957 )  é 

importante se destacar a completa separação espacial de 

Tellina petitiana e Corbula caribaea . Esses dois gêneros 

aparecem como membros de comunidades diferentes em diversos 

� trabalhos e Tellina tem sido descrito como gênero dominante 

em várias localidades do globo. Segundo THORSON, essas 

comunidades- seriam caracteristicas de águas rasas em praias 

expostas, entre profundidades de 5-10 metros, composta de 

areia grossa. Já as comunidads onde Corbula aparece, seriam 

" de águas mais profundas e com maior teor de grãos finos. As "' 
estações de 60 metros, 

N . puelcha podem ser 

representadas por 

relacionadas às 

C . caribaea e 

comunidades 

de Abra e Amphiura ( Echinodermata) , descritas por 

THORSON ( 1957) . Dentre os gêneros caracteristicos dessas 

comunidades incluem-se ainda Thyasira e Virgularia(Cnidaria) 

também encontradas nas estações 3 e 6. Recentemente 
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ABSALA0(1987) , descreveu para o largo do Rio Grande,RS, uma 

associação que pode ser relacionada a essa comunidade . 

Dentre as espécies agrupadas nesta comunidade incluem-se 

C . lyoni, A . patagonica, C . caribaea e P. rostratus, que são 

espécies abundantes nas estações de 60 metros do Cabo 

Frio. GONCALVES(1989) também descreveu associações 

semelhantes para a região da plataforma do Paraná. 

Muitos trabalhos têm atestado a hipótese da relação 

_,....., animal/sedimento proposta por SANDERS( 1958) . Segundo essa 

hipótese, animais suspensivoros ou filtradores são 

encontrados em maior abundância em sedimentos grosseiros e 

animais detritivoros, por sua vez, abundam em sedimentos 

mais finos e com maior teor de silte-argila. Frequentemente 

a abundância de detritivoros se correlaciona positivamente 

com a porcentagem de silte-argila do sedimento. Entretanto, 

""""\ a· fração de argila(particulas < 5 mm em diâmetro) em 

particular, parece ser um melhor preditor da abundância de 

fi 1 tradores. SANDERS "op ci t ". inferiu que a fração orgânica 

do sedimento correlaciona positivamente com a fração fina do 

sedimento e provê mais comida para os detritivoros, causando 

assim esta relação. A diminuição . da abundância de filtradores 

em sedimentos finos · pode ser causada pela pouca intensidade 

das correntes de fundo nesses substratos, o que provocaria 

uma menor abundância de material em suspensão. Alguns autores 

sugerem ainda que quando _ há material em suspensão em 

abundância, estes podem causar um entupimento no aparelho 

filtrador dos suspensivoros. Vários trabalhos experimentais 
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têm mostrado uma inibi9ão do crescimento e alimenta9ão em 

moluscos bivalves quando da abundância de particulas finas 

em suspensão C e.G.MAURER, 1967 e MURPHY, 1985). 

Adicionalmente, RHOADS and YOUNG (1970 ) demonstraram que os 

detritivoros podem alterar o sedimento, tornando-os instáveis 

e impróprios para os suspensivoros. 

O relacionamento entre o número de espécies detritivoras e 

suspensivoras e suas respectivas densidades na área de 

estudo, pode ser bem v isualizado nas figuras 37 e 42 . Apesar 

de não termos podido utilizar as informações de todas as 

espécies encontradas, por não encontrarmos 

literatura, esses resultados nos 

animal/sedimento se sustenta 

mostram 

para a 

refêrencias na 

que a 

região do 

teoria 

Cabo 

Frio . Apesar de encontrarmos pequenas exce9ões nas relações 

entre o número de ambos os grupos tróficos, a relação de 

abundância entre esses grupos é bastante expressiva. Em 

geral, encontramos um maior número de espécies e uma maior 

abundância de individues suspensivoros nas estações de 30 e -

45m e maior número de espécies e maior abundância de 

individuos detritivoros nas estações de 60m. Esta relação 

ocorreu independente da pouca ou quase nenhuma di ferença 

entre o teor de matéria orgânica (expressa aqui como 

carbono orgânico )  e porcentagem de silte-argila entre esses 

dois  ambientes. A mudança sutil de um sedimento de areias 

médias para um sedimento de areias finas,que se diferenciam 

ainda segundo o grau de hidrodinamismo,pareceu ser 

suficiente para condicionar a preponderância numéri ca de 



espécies de determinado hábito alimentar. Esses resultados 

estão de acordo com a literatura,no que diz respeito à maior 

abundância de · espécies detritivoras em sedimentos com baixo 

hidrodinamismo e composto por particulas finas e maior 

abundância de espécies suspensivoras em sedimentos mais 

grosseiros e com um hidrodinamismo razoável que permita o 

aporte de particulas alimenticias em suspensão. A estrutura 

de comunidades bióticas que nós temos aqui estudado através 

da análise de abundância e frequência pode também ser 

expressa através do resumo de informações sobre riqueza de 

espécies e distribuição dos individues entre as diferentes 

espécies em um indice de diversidade. No nosso 

caso,preferimos o uso do indice de SHANNON-WEANER devido a 

" sua amp la utilização e aceitação em ecologia, o que permite 

realizar comparações satisfatórias . 

' r'\ 

A variação da diversidade entre ambientes diversos pode 

ser atribuida a um número de fatores causais. Dentre os 

diversos fatores citados por ODUM ( 197 1) , o que prediz que o 

aumento da complexidade estrutural do ambiente leva a um 

aumento da diversidade, pode ser melhor visualizado no 

� presente trabalho. A comp lexidade estrutural dos sedimentos 

refere-se a alguns parâmetros da composição do tamanho dos 

grãos.O tamanho médio de particulas,claramente,não reflete a 

comp lexidade estrutural, sendo o coeficiente de seleção o 

parâmetro que fornece uma m�lhor indicação da comp lexidade 

dos grãos . 

. ----. 
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Suporte adicional para a hipótese de que sedimentos 

heterogêneos mostram maior diversidade que sedimentos 

homogêneos é provido por DAY,FIELD and MONTGOMERY (1971) . 

figura 

A varia9ão da diversidade, mostrada nos gráficos da 

33 corrobora com essas hipótess . Com exce9ão 

da estação 1, nos dados obtidos com a dra,ga, observou-se uma 

maior diversidade em esta9ões mais profundas e menor 

diversidade nas estações mais rasas . Os valores do indice de 

diversidade,por sua vêz, podem ser afetados tanto pelo número 

de espécies de um determinado local, quanto pela maior ou 

menor dominância que possa haver entre essas espécies. O 

" valor do indice de uniformidade, reflete essas relações de 

dominância. Com relação a riqueza de espécies as estações de 

60m apresentaram,invariavelmente, um maior número de espécies 

que as demais estações. A mesma relação não foi observado com 

os dados de uniformidade. Nem sempre os maiore valores de 

diversidade corresponderam aos maiores valores de 

uniformidade, sendo,portanto,a diversidade função da riqueza 

de espécies . 
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e o N e L u s o E s 

1. As estações estudadas ao longo das isóbatas de 3 0 ,  

45 e 60 metros não se di ferenciaram com relação a 

temperatura, sal inidade, oxigênio dissolvido e nutrientes da 

água junto ao fundo e com re lação aos teores de cálcio, 

magnésio,  nitrogênio, 

superficial . 

fósforo e carbono do sedimento 

2 .  As estações de 3 0  e 60 metros se diferenciaram 

quanto ao tamanho médio de particu las e quanto ao 

coeficiente de seleção . As estações de 30  metros são 

compostas por sedimentos de areia média bem selecionados, 

enquanto que as estações de 60 metros são formadas por 

sedimentos de areia fina moderadamente selec ionados. Segundo 

essas caracteristicas pode-se afirmar que o ambiente a 60 

metros é mais heterogêneo e suje ito a um menor 

hidrodinamismo que o ambiente a 3 0  metros . As amostras das 

estações de 45 metros apresentaram tanto caracteristicas dos 

sedimentos de 3 0  metros quanto dos de 60 metros. 

3 .  Os valores de temperatura e nitrito da água junto ao 

fundo apresentaram um padrão de distribu ição temporal em 

concordância com os dados d isponiveis da l iteratura. Os 

menores valores de temperatura e os maiores valores de 

nitrito foram observados nos meses de verão e os maiores 
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valores de temperatura e menores valores de 
\ 

nitrito 

ocorreram nos meses de inverno. Não foi observada nenhuma 

sazonalidade na ocorrência ou densidade das espécies 

" coletadas. 
� .. 

4. A draga de arrasto se mostrou o instrumento mais 

eficiente na coleta dos bivalves, tendo coletado 9 espécies 

a mais que o pegador . Ambos os instrumentos atuaram em um 

mesmo estrato do sedimento, não havendo diferença expressiva 

entre as espécies coletadas por um ou por outro aparelho. 

5. Os padrões dos grupos de estações formados pela 

análise de agrupamento são bastante semelhantes. As estações 

de 60 metros apareceram sempre segregadas das estações de 30 

metros. Com exceção do dendrograma gerado pelo indice 

quantitativo com os dados do Van-Veen, as estações de 45 

" metros se associaram mais com as estações de 30 metros. 

6. Utilizando-se conjuntamente os valores obtidos com a 

draga e o pegador pôde-se estabelecer as seguintes espécies 

como mais frequentes : Mactra petiti, Tellina petitiàna e 

Crassinel la lunulata nas estações de 30 metros e Nucula 

(\ puelcha, Corbula patagonica e Malletia cumingíi nas estações 

de 60 metros. As estações de 45 metros parecem se situar em 

uma faixa de transi'ção, apresentando espécies 

caracteristicas tanto de 30 metros quanto de 60 metros. 

7. Os padrões de distribuição espacial encontrados são, 

provavelmente, determinados por diferenças na estrutura dos 

t o a  
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sedimentos . O tamanho médio de particulas e o coeficiente de 

seleção ilustram bem essas diferenças. 

8 .  A h i pótese da relação grupos tróficos/tipo de 

sedimento parece se sustentar para esta área da plataforma 

continental, ocorrendo um maior número de espécies e 

individuos detritivoros a 60 metros e um maior número de 

espécies e individuos filtradores a 30 e 45 metros. 

9 .  Os maiores valores de diversidade verificados a 60 

metros podem ser relacionados à maior heterogeneidade 

espacial e 

ambiente. 

à maior estabilidade hidrodinâmica desse 
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